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Disp3e sobre a obrigatoriedade da

instalação de portas	 giratOrias

com detector de metais em	 todas
,

as agencias bancarias e casas de

cambio do munícipio de Sao Paulo.
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À Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - As agencias bancarias e casas de cambio
-

que se encontrem instaladas no âmbito do municipio de Sao Paulo,fi

cam obrigadu a instalar portas tipo giratárias com vidros a prova

de bala e sistema detector de metais, com o consequente bloqueio

das portas.

Art. 2 2 - A pena pelo descumprimento desta lei se

ra o fechamento do estabelecimento, sendo a mesma reaberta somente

com o recolhimento da multa no valor de 100 (cem) Unidades de Valor

Fiscal do Munícipio- UFM.

Parágrafo único: Na reincidencia da infração, 	 a

multa será o valor do dobro da anterior, e assim sucessivamente.

Art. 3 2 - O prazo para implantação de todo equipa

mento e sistema de segurança será regulamentado pelo Executivo no

prazo de 90 (noventa) dias a contar da data de publicação desta

lei.

Art. 4 2 - As despesas com a execução desta lei
-

correrao por conta das dotaçoes orçamentarias proprias, suplementa

das se necessário. 	 •

Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, ()I de junho de 1993
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JUSTIFICATIVA

Cresce a cada dia numero de assaltos e roubos as a

gencias bancarias e casas de cambio em todo pais, notadamente em nosso

município.

Não são raras as vezes que pessoas inocentes do po-

vo ou funcionários são alvejados dentro de tais locais durante essa /

atuaçãO-criminósa, vindo a perder a vida ou ficarem gravemente feridas.

Os assaltantes possuem verdadeiro arsenal bélico /

com armamento pesados ( metralhadoras, fuzis, espingardas) ameaçando/

a vida de todos dentro das agencias bancarias e casas de cambio

Com a instalação de sistemas de segurança com porta

giratOria com vidros à prova de balas e detector de matais, qualquer/

ação criminosa ficará indubitavelmente restrita a área externa daque

les locais visto que torna-se impossível o acesso ao interior das -a-

gencias bancarias ou casas de cambio na posse de tal quantidade de /

metal ( armas).

Note-se que tais sistemas, alem de impedir a ,)-:pas

sagem de pessoas armadas, trava o portador da mesma dentro do sistema

evitando, inclusive a sua fúga.

Tal medida deve ser adotada para que sejamos obriga

dos a depararmos com tragédias como a ocorrida 20 de maio do corren

te, quando um office boy, morreu baleado, durante uma tentativa de as

salto contra a agencia Central do Banco do Brasil em Guarulhos.
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Papel para informação, rubricado como folha no	
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(a) 	do processo no	 0442  d e 1 93

Ào
Senhor Assessor Chefe

Sobre o assunto consta o PL n2 385/93.

S.P. 918/06/93

NOEMIA MARIA DA SILVA MAR
Assist. Chefia Técnica

A Com. de Comi. e Justiça

CÓD. 0233
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇ40 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 442/93

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Cosme Lopes, que disp6e sobre a obrigato-
riedade da instalação de portas giratórias com detectar de
metais em todas as agências bancárias e casas de câmbio do
Municí p io de São Paulo.

A propositura está amparada no art. 13, XX
e art. 160, I, II, II[ e IV, da Lei Orgânica do Município.

Acrescentamos que por tratar-se de matéria
típica do Código de Obras e Edificaç6es, sua a provação de-
penderá do voto favorável da maioria absoluta dos membros
da Câmara e de prévia discussão do projeto em duas audiên-
cias pliblicas, nos termos do disposto, respectivamente,
nos arts. 40, II e 41, VII, ambos da L.O.M.

Observamos, ainda, que o projeto de lei n2
305/93, de autoria do nobre Vereador Arselino Tatto também
tem por objetivo a instalação de portas giratórias em es-
tabelecimentos bancários. Contundo o objeto das propositu-
ras não é idêntico eis que o PL 442/93 abrange também as
casas de câmbio.

Pelo exposto, somos
Pela Legalidade.
Entretanto, o prazo para que a lei se torne

exigível deve constar de seu texto, eis que a função do
Decreto é somente regulamentá-la, não podendo inovar e ir
além do que ela disp6e, razão pela qual sugerimos o subs-
titutivo a seguir:

Substitutivo	 /93 ao Projeto de Lei n2 442/93

Oisp6e sobre a obrigatoriedade da
instalação de portas giratórias com
detectar de metais em todas as
agências bancárias e casas de câm-
bio do Municí p io de São Paulo.

A MIARA MUNICIPAL DE 840 PAULO decreta:

Art. 12 - As agências bancárias e casas de
câmbio instaladas no Município de São Paulo ficam obriga-
das a instalar portas giratórias com vidros a prova de ba-
la e sistema detectar de metais, com o consequente blo-
queio das portas.

Art. 22 -- A pena pelo descum primento desta
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lei será o fechamento do estabelecimento que será reaberto
somente com o recolhimento da multa no valor de 100 (cem)
Unidades de Valor Fiscal do Município - UFM.

Parágrafo ünico - A multa será 'sucessiva-
mente dobrada a cada reincidência da infração.

Ar t. 32 - O prazo para implantação de todo
equipamento e sistema de segurança será de 100 (cento e
oitenta) dias a partir da publicação desta lei.

Art. 42 - O Executivo regulamentará a pre-
sente lei no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da pu-
blicação desta lei.

Art. 52 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dotaç3es orçamentárias pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç3es em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 46/9)53
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ÁNGELA BORD1N A4DREON1

Secretária

Recebido na Cornião de Pol. Urbana,

\S 4\0\\%\\ às \tn hs.	 LUIS FERNANDO- B,DE ARAÚJO

Secretário

PRESIDE N 1
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Preoidentas	 Sra, Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

•1
Membros:	 Sroe Vereadoree

Aldaiza Spopati '
•

AntOnio Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina,de Souza lajolo

Emílio Meneghini

Faria Idma

AUDIÉNCIA PdBLICA oobre adigo de Obras, not

330/53; 442/53; 524/53; e 568/93

Local: Auditário *Oscar Pedr000 flerta*, da Camara

thni cipal de São Paulo.

Datas 8 de outubro de 1993

,
Solicitantes Sra. Vereadora Zulale Cobra Ribeiro

(Mem Urbe nli 121/93 da Comissão de Política 'Urbana, bletropo)i

tana e Meio Ambiente)",

CÓD. 0597
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1.

II

,

de")

.4

Maroolon.,2o141Irbi,1-0810

te ,nada« 13e sã juatifica ouse encontro paulistano° dm ter sido agof.

•rat por isso procurei a data c nao ~1 a data do Ilro (jeto do Vereador
• •	 • •

• ,

......	 1.-	
•	

.....	 . 	 wr	 .....
.	 . 	 .

k" .... .	 •	 " ""	 -	 , 	 i 	
.

. 	

..	 . 	 . • ,, .

. 	 I
.	 .	 .	 - •	 ' 	 .•.. • • i ".	 ..'	 i .	 • 	. 	 . 	 "' •	

.• •
C'	 1.	 .

Tatto, ele não pos data._ nas 4 colga noon,ts.porque eme encontro paul-

•Unta de Direltn . Cenetituoienal 44 peepeaeAlefiatentee foi ~si. sei

ÇFe ca judb.o i, nato (muras,. St elo zge folapais'nadas

Lauxampjazz ez, al,tp.!gt wa ele ~ia

ger o que %%or, quais ao adoptagaes que gostaria de ver ispleatadaff.
• ,

; z	 • •	 ;.•	 ELO oito aqui, q410 ou lis
• t

ES justitiOativa, est asma looaie tt elimina% einemee teatros e su.

~adm. telefones c caixas de correios para pessoas que estejam

•

to cadeiras de rodae,
,	 •

LatjapjalaaUEZ2L,-- Era% eS cepos dois itene2

ulauszattaçai	 :36 esses dois itens. Por-
_
010 jL ta% 111.433.1301:110, ma cidades oc,a 0~3 ip Me:trile Preto. Limei-

. ,

•rao lirueoununaa. Deve ter un telefone baixo para passou; dafiolentasS

g.gna,„zzoga~z2a., lua dto miga* nko• teia essa,
• ,•

4:3_ ainda?

‘i

2sjtarwpwzgt annos akdgá era uea oper~de
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pil ,VLO A
	 d

-TAQUIGRAFIA-	
rolna n.o	 	 o Proc.

11 g 	 (O,: 	 dr: 49""/)...
1

mofa°

713 'Ilaroelo -CoaterRo1ip-UWW-08--10

CONT. AP,

para ale ,eolooar alomaa z coima, de neeeasidade do deficiente,
•

, • Latommemosominapwamen~mumer ~que deveria Ria cor de

eletiva p~a, no ~ria ser obriwteirio•
'	 '	 • •	 •

• ••	 , •	 ,	 ,

nt4 ;1)rer4	 4 „ir SfL , Ggintiaora do Vomador Amado

Ilude:Lm, O projeto aZo eepeolfloa l .34,tqp3zgla 02.1a.,que por mono da

zeiztata coneeeeairk 4o alvará da itimiommontosyno' no fala em. adapt

de editi.olo (=tate:ate o ao ele Sone pingar ola projetor; 110n1013 tem .0

adl igo de Obres Edifloaggo que lood adaptasgio doa prédio% a previ

Lao dou prddloe para Jnotalafgo	 entaol4namaatoi corrimnão

para ~lente visual, elovadoree# em varolas; "fartou do doo: ae

Ilmaggoe- E aia atilg. qua an teclo local de reunitro, não ihla nem a po

laogo demo loca1 do reuniaop todo lixa de roxe31,ão tea que Ger tulapta-

doe para oa abal defieionteam,

nata°, com jd:	 ele capaainza c3ovizaor4a, ."
1	 5	 r

çeSo annitariA. mormo au oalálotugoosi,,~ zum eataolonamonto o

proi:8 queetixo. de taleiNma caixa da ocakrcd.o• Bata% acho que o

cão para aitaiptagao * 3100 la'40.00 ~Int, . 00. porstué ai podoria cor 4.
toggado coa gama za~biedrso: 1e1 do 'gerador Oarttoommee~p

yrojoto tom 451,Anait'p erto dag .0oirgis pratvint,ad no 06disor não 31.4
5

CÓD. 0597
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iGRAFO.	 SESSÃO 	 DATA 	I	 O	 R 	 ':•'!"CONT..AP	 •

1`! n	 (-1,3-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO

.:f.

FOLHA

•

TAQUIGRAFO,

Ef~ P114---1CEÉrt

•

Agora, co	 t outuM equipe~oat o proàoto poderia

• •	 • 'cor mais oaolaroccdor. •

. ãijeggiaAs.a422.2ajaMair,0 que azt oh" a atonçao
c.re4.

ou continuo lendo a• 3243.5, da "4~14,94 ~	 Ni c̀orla do do 

dor. Corna% que fala no twtiao 2* o ~et novorito atonaor ao diz»

pauta na :ges;auto 101 no od.i.tionCes vo aoli~bn a partir da data

de 1311:4 publigação alvará ao akwovaçao para oo maniatou itonc3; 1* -•10•••
• 4. 2 I2

cato do rouniao oaa raia do com peocoa~qualquer oubro uao oon,

mia do GOO pecooa04, Artieso 39 - nn24wi2: Ag1oarà-00 ao dioPooigrèeo

ao =tio anterior para on Iou4otoo aprovado% coa licença ainda em

vigor.. %to indopendorgo do nom korona°. &mondo ao alto.ruriaos
C

commloaduat0 fonaa ~And% aDoatilando-ao O alvaz4 ao licença;

' 42 - lionhuur pre4prio x.anli~ gerei . edificado. reformado ou ampliado

_aou 0.743 o pwojoto obtandc. ditpootgZez doutn Ui; luragnko (micos A
,

loon.gao de kdrato q o ancrhánna 8.8~ roportaig3on Intalicaa
•

mento 000rxeztt np6o ~ta= afatundau Malemzutta~ daddao
,

adartaçtoo pttra utoudingulto a posamo portadora do ,dirloianoiol, do aoc,,

dom oca 114 dlapouldauc nauta data; Artigo .5 "• Ao o2e:101200o irtz áiz .1

•

tonto° que ao eavadztaa no whifj3 20p a •togiio . patuao =kl= ao trga anos

a )parbir da pliblicaçao douta lei lora ao adaptaram L2 diapooisNe da
CÓD. 0597 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIra n.o.A5?. ...... ....

-TAQUIGRAFIA-	 N.o	 ......... 9:jsief-TAQUIGRAFIA-

1~Éig WedireMbea.___ANk_realertnámurabalk ••n• n•nn•••••An. _
Utir-UlTrICUT4M11- 1131301CIA EIMLIZMYX-17 N--ENGLIELL—Lirki-13

.n 	 • •
_ _ _3 c, s:	 -; •
O R AiDO R	 415;k11_,:,..ÉV

Zaroel

 010RAFO	 EvitiiihS S Á O	 ;ir AlnTAQUIGRAFO SESSÁO DATA

:numa 'Galante apreoentação .de uta projeto e doemtação

12 case o arando drmat_010: -£01....pub~a glg~a.,15'Y	 •	 •	 4.,

• •

abril de 93 o 'gingam gabo 924.2too,,vm, za: 	 do trilo =OS para que

poggroce raiar. aguas aditlegfgen , s 9xiatentmwag: que vão ger
5	 ,/

pelo poder p(daleoss..	 . .	 .

x x x í r •

Idanifootação lano do anioro:Cone. ,Inaudvele

XX X X

4mak4mak47P,~23232.4 A lei do Vereador Oarme..-_-

'."

ta,* da ropartiggoe ~e rifo /NOA, gemo nada* A rna• Ideli realçou.

OProjeto do Vereador Tatto lvaleu a Ixchcaggio, ole deve ter vinte toe

no Omoroagor veio e ,~xx fez*

O gmde &mu nogge na C494. a (tonto precisa ter eine

bit°, do zuadar ;Md:~ busoars, Outro dia cotava amentando a respeit

ao ~too da anibuitorne CUIM; naLito'notwo 'dia 4) toda VOZ que 30£100

zw9
aom can:0 3119 incomoda ;Imito ver ao pessoas mi pontoo de eigibuo to_w

•

do o1uva. i abounio* . 3 eux looaio ano mit° luago•,.; Se voos tent doa.

por para o aeroporto. &moer para o lad,Q da washiantou s Luiz, está

cheio do 8sibw3 sela abrio *. Est vEtrios loóalo eu passei escoo dias e

COM 0597

=13-UMA"



]	 SESSÃO

78 3 Marcelo .ConsPol,tirb,

DATA 

08  10 

ORADOR	 ----CONT~TE RODIDO FOLHA TAOUIG.RAFORODIDO FOLHA TAOUIORAFO SESSÃO

e rica iam dosoonfiando do *lã-.

se ~soas ditem para mias

de 8mibua 1 el um absurdo, Ai t

TM'

• ...	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALJIL.ÕI	 Fre

ifkg	 -TAQUIGRAFIA-	 t/01—

e

• , - O que ou fiz? llandei,buscar na oasay Iara saber se tomou

aqui proáctos • já transformados, .eaL lei a respeito disso. Desoobri que'

t . 	 at projetos em a2da~#9 montas .gtimon quatro, cinco atm,

gago a 2ogislatura da ~sita lgrin~. ¡p . a .461.elatura do Prefeito

Jrado Quadros, o nes forma arquivados, aulo chegaram a ai discutir da

noseasidade obrigateiria da quo 0409 os . ponbos do Niibus tenham absa

• nL ~ou fazendo .= projoto, nungloi rasar, porque a Air

idéia é U=:1.3aagço,,, porque todo zoando.pe

larticipo,, as pessoas noa para 1£ pedi

tuxibun, .porque-,‘ i abgardo qmo tem pont

Ao programa de =aio quc

dado iluminaggo nos porhos

atoe	 8aibtu3 que a pooson

~rep. risza o rosto da »Cuba do lado

porque é uma osouridao, 6 um. breu. Aí

absurdo colooar iluminagao.mos pontos
I)	 1

reit" una Inumnac, 	

1:,	 • • O 	 • • .,••nn •..	 •	 •

•••

'

CÓD. 0597	 •
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CÂMARA\ MUNICIPAL DEÃO PA

•

.

••	 -TAQUIGRAFIA-

,

togo	
Proc.

rl o	 .........	 19

III`r :••

•

S..	 "	 ., '
•	 1,..-	 ,"7,.1

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO •	 SESSÃO	 . DATA ORADOR _ . _COM-AP/ME • -	 •

.
.	 .	 •

•
.",:`.4.:•n •'	 I••	 ,	 -

P9 . , 1.	 . Irma,
'()oda obraa _ f3 in 93

lgoa indiaagão . no. começo do .. ano ao Prefeito para qno colocam*.

• Agora vi que •Ialdieagro ninsodia cabos ninguitu viu porque não podia.
• '?	 )

• •'••	 •
•

unerar,0 .3zunteltios nao Mit!' cago. da projoto onemado o xamicdpio.

Zn 'tão Ontgit ~09 mau a Dr000tkpagão da caca dovia buaetn e o que jéi

to= parã apertei9oar• tsb.o que eme projeto do Tattes oca todo remei
.:•	 •

• à propoaitura agãos à boa intenção, elo . devia aperfalgoar o do
• ,

Cama* que 1;1,nabdxano *et& bom* Que 44 leis de abril de 930 4111,0

,ainda toa	 adrie de :anu%	 4-•

* * *

~corte tora do =Jurutau%
•n •

* *

Por inertvel

• %.

que panças meu ~ore *ativo agora ea l'ortnexa, esp. alguma cidade°

•

do Interior/ lorbot &again% todoa ou pontoo dellaibua'aio tbohadoa

com viClror paio o Immo 14 4 =Mo forte. Voo ll ilaa nu ponto do

anibua qua tom 1~1 para acatar" Dum 4"rugiam% tf ziodornidados

moi não eetamoa preoemtadou. Ara o acabar Zule 'u Una miga %to eu,
• •

catava pontuando ~iro dias card qge :Vata0O Igaar quietou? ser& que

alagam vai taxar zada para lama Vida que estimou ~do7 intlagão

de 38fik ao nabo. sd »orçai tem una ounpanba 'da toma na rua ningud=

fala maio nada? 3 a violanala? Proclama incitar. a Ottnia.en. retick
CÓD. 0587
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FOLHARoolzio

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAr;k101114..Q.1.o......1.2.......e0..._fo9----"Firo-7.
—TAQUIGRAFIA—

O I 1,,
L;, r1ATAQUIGRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 I	 ORAD	 's 3 ... CONT,ARTE 

4uunii • cod•rap Ornei 8,10,911

~legar 0, Atetzg, Ama oiaa. ilão spouafvol vier oozz ecoa binação,

com . oaao dotzellpresOf Vett encerrar a inatiaid audiencia Pdblioa do

5024/93 9 doria de Argelino liztto. cujo. 'relatar 4 o 'Bruno Poder,
•'

da emiti lizzIO do Politica Urbana" Vamo eacra ao PIN 568/93, do autoria
,	 I

do Vital Nol,aaco qae diaprè pobre a otrigatoriedade. da inplaatação do

zzoomiamoa apropriados para a 'contagem do pr,Dgico junto voa lacaio
• '

do entrada do todos os eat4dioa de tiNatebtáÀO 'niaaidpio do" São Paulo«
). •

Uca jLmão V* contam o pizegámo do i'atebol? Á juatificativa do autor
v

proporaloaar tagozreozga ao piblico. evitando a auperletta "gii* doo	 •

Otídioar à poatçã4 da comia 'fado da justiça 4 pela iegalidade e t no:'
c;

entento i Opresso:atado oubatitativo ando acroocota ~ai artigo

eatabolocendo multa do 100 MU pelo deoe~ento do:medida. A atual
•

4;aoctriOlia epegrange. relativa. #4 lotação de loaa,to do reimilo, em

especial do ozi~' o ~does, toita da Desabite "trai Primo••	 .

a lotação adattma pontsi..tida determinada pelo Ocattrat Departamento de.	 _	 .,	. 

00~2.0 ae Uee'ae	 ~olá eenterme dippao o oddigo de

adritiaagaes a opeito ao aeowLto segundo * não lut etetivamonte 4wa

	

'	 3 ,
• .	 .	 , .	 .	 •.	 •,	

•	 .,

oculia°14) &tateto) Por Parto da Ara~palidnaa waanto à obedituola,

dome, lotara* permita% 'Soendo ihroximagãos preirtadao por telefono
..,	 •	 ,

pelo ~iro Mão, da ~mão Monica ao ;Mau de ramião, draão
t	 ,
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Folha n.o...£10__....do Proc.
= CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALivio0 (4 .10:,... do1

Á..	 —TAQUIGRAFIA—	 1-1 fb,%. n ,;^-inin......

RODÍZIO FOLHA

3

TAQUIGRAFO

*g. obra°

SESSÃO

8.1043 

da suarliigii,o, da Polícia MLUtar para o evento que, do acordo com, a

DATA ORADOR

•

nua anlia9ãos, detertana ao ftr O *azo O focem:tanto doa portZee•
•

noupo "'Gr :eeca! senalagão poema fei.ta por esse ,00naudaate ainda %te.	 .
subjetiva toa sugo vantagens e deavanteeene. ÀIL mui, favor a que eu

com:liderar qge rgo me pode ~dr ~pra em adias:roo aboolutas de =a

deterainad-a' lotação pextnitida• Ao longo do tempo pode 000rrer

COM'. APARTE

oagaea neGativIze nas oatraturae do =creta dast edificagrme =item
,•• • ,!;.t

vence a/natot	 detectadauF que 31105. a neceecidade de uma poema

roupeta:~ re~r a lotação permitida ;:tu, atiinolar detornInado
4

•

E. aí ,irala i ~afio de coles. Âneizi para CRIO- no tenha =a

visão, a zela copla poe~1 da ' patírial propomos gut De convide

diretamente para a audiaaoia palitica a reepaito da propooitizra na•
8lagaillten eati4a4os4 rol£olis Ittuottars contra, re.sioragetets zeportivani

. Twon Amor 'ora, prdxtea,saget.anoia couvádte todo =doo Vexou fazer

a prdxima	 4)~porixtuta almbet 11 4.4/4 •920uns firma que
.	 •

• ..••
. 	 -

oomsz~ eme ag.elzoa da ralota'pletatatatt. ywa que tanta Maca

,O•
Adattek Idenictoo a ronfftte) noa . 4" eetãO, Tomou aggi = d.earoto

• ••

V, 8291 0,2 2.4/6/899 , Apie:..9,OOatuag¥ má-et/Iria

• .babitagga detienvaiiinaenta t~ .~rda do\ dep~do da oontroie.*
;

de U00 de imkeic! Oontru.' .no controle e na flacalização relaldva

nooterniga do uao da eetetdion, ~atoo do *aporte(' o ~eu 
\	

•	 •

•.40	 ,	 -Côo. 0597
`.	 ;	 '
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FOLHA TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO DATAROD(ZIO

siod~za Lis10•93

. Fo lha 1.0	  cic Proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULiQ dØl9 jy

-TAQUIGRAFIA-Cl FvnLionárin-TAQUIGRAFIA-

o 64 outras ~demi= • À Imita Erundina, ~oito, do são Paulo

detratou+ Do' taloa 4 U400 a catt~ Mo tatu AlGtada	 •ene decreto• °"‘'t -
•nau& ~Azoar uao da poicyra? Zoa um ~ato da Woroita 'nina

• E/1~a, do . juabO do 89, 910 trata doo= ~AO fluo entonou ama-.	 ,

Mala° agora, ..A243a4a war dinoateir a ~ia? 110,ho wo O dooroto d
•

aboolutaaanto Igual ao propooto polo Vi.tal Xolaszoo• Datando COZI o

olho aqui a gente itõ o aogatatos &lex Inot,~0 at31f4~ oldtrioEua

•adopatiraa ODa O uca do sgkr~erremistex ahcra. o:x:14r Inatalaçã+

portai:Ur do doobotração do roia° do circulação, etc., verificação

a oonto.bilidaqão COa a lotação a cor ootabol~ na rozza do 13101C0

enteriCCNNO 4AtenUnento 4 QOck"viotca a soGuzungo, go rootriMo

lota4ão to1 sotwlitalpt doteminor a latagão neottna poraitida para o

•local oalotda oonikorao diopotrbo ao' art. 26 da Ui 8,266X do 20
•

do junho do 1,914 44 toa una lei satiex, rara botar a oatraoa noir.

txlealioa elo idala qa° Sor ~do awg s ui zotor.tor de 75o aisou.
,

tir junto a no;begria, DO quo	 tatto, 7?.	 •

CÓD. 0597



RODIZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Plüt i O n.0 	 2.2_,....dc+ Proc.

—TAQUIGRAFIA—	 ‘5	 do 1E1-9:11

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APTAQUIGRAFO

(311e44batieraPUEG Diri3O443,	 •
•
r

o que gol tog.to• COA 11 Prefeita, Eruadina o o que ol.o wor agora aqui,
!	 -

porque de ropenl,Infço preo~oo itiooutir imo* oont Poncoa 43xterogro-,
I: •

,
430. rafaCt. IttleinítM14~ 4159t4 4) a iggr424,1A a¥Annata Walesa

=renda &Iam o dia ,16 do ~dm* otp,d0tgrayamosa *U101. Offilet
„,.

&anta 002 esmo poema* ~cada% obv*Oar,,o itta)Upto do Vereador

iielasoo p. para voa alo poema non ~mono oistwenbooporque

tdO PIaAtm. mata boa AmOameaUlo * Mata% dia 3:,5 'do =Um Inalou

4xcevid.ouoiar para go ~Gamo ~or ~ao offaa poneoao ou . ata

mesmo illzor tom dateui•Outga*,

Ihn3a aaalM ititglatir 	 G13/93. do VbzwiLor Antonio
•

en ainPrie aa" a obztaatoztodado do oozurtraggo o paradeagto do

Vel4ze1013 ZUM 0~Z~ bablixialogAta eoautrunos pela Protoltura

• 00110, para a poguisnao do baixo, nada. aurtd.floativrt do autor.

~mata CICXa3 30/14ffielltiVile 0.1M ,1,1 LV)111~ ao proáeto.

~irowi ditiouldeslo do triewporto do oadver »um o . Volifrio

nielpal. 2. lata de ' reounlos tinaucoin" ..para flok •dedlooamt do

•cou3uato blabitaciocoal% yam o Valeégio 	 3.1fteilitnr o °cif-

Usar' a ~o:~ pazz O .~ a' por. ge"aaão 3 nuaor teuwo•

44" da ~dores* do oontlunt oo ~ato4 =ator sktuo ooxinteute

o= alo= bairme. Ponigto da ~Lodo do 4Natitilça` Ptaa )48P lidadet ;

si

•

CÓD. 0597
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SESSÃO	 DATA 

	au4441•	 1b830•93
ORAFOLHARODÍZIO

273.2.

zzazaaatoa dai,oroaaa que 4103a ao paamao . ~.1.,vidaa cot dittatadadas

•

'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUM

.	 '
h‘'

coa adartttativo paz% adaptar a, zoa gaitar tilo:atm loatzaativa. Á

zoada tu9Yagie ~Ur a vida 400 razolopea atztda Min MIMOS
'ti,'	 •

":fi. • . I	 • -TAQUIGRAFIA-
Folhafl .Od Proc.

da 19 "
.;:,.•ONT. APARTE	 ¡

ittuztattar aaa ~dom doa •malluntoo babitaalattat's ma una gíria

do anaargoa; attl~do 4 rt 1lsa de MIMOS junaaat~

roa pua a* dotamaxtuip 41~ a Inunaznata lp o ratara da taaraáozet:

4 inato grazitelp Vamo ver o aobolittatzlvo. Coataago da Jkaatioa o -

~04or .1.004	 Pmaiz itlax aaromanta' o 114;,iialatas art. 1*

ao muelwatOo halittaaionata oonatfrutloa palA ~altura* »ata a mui.

Zaçao do baixa rena% quo Mage 4.0 x4ianmia babitzataa tarIo

(troa deatiaad a voltÉeLoo Quer dizer, 	 ata, aabattinztivo que ao rat.

atoo doa rsti. porim o agro' 4crto do Rd"	 Jala oz: ralamia. Ártica

2* 
~'e-

Á &ma oan0t2a46ast a nota ao ~ora o aatdo a:4ml~ ~Iro

ter ~SOO 000~0 coa o oonawdo ti, artis. 3e iot a rotwaao~daa*

»ou nizrntonço, annlit~ o ateadizzo doa vaufriogt tioutt a cargo

da ~taxa. MS. ow 00 4i~oo i¡Sargo ataMar ádia doa zamap~
•11

d°3" doo contimoito% 11~ao Yoiloiva aoa moradoras) alou:mixt:atoe

~Ligo do 141.:Ctioa Whazia o ~os.	d' o rolator,

•

COO. 0597
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CÂMARA M U .N .1 C 1.:WA'L DE SÃO PAU tsWa 11.0... ;x4225- 	 rh Proc•

- “ AQUIGRAFIA - Li tieç .... • do r•))-
r	

- - -TAQUÍGRAFIA-
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ao babitautoo A n000a,̀.at000tagera ko,;1! t0311 tiebta00 376 PrídiOni Cata° p
,

a souto fala coa oón/leaimento do

adilo. o vold=lot. • -1

maio prdzbao.doattua Oahaba oneto ?

~20~ É* no *entro do Mxnaera, que ti.

urea diegnola conoideadvelt doo oonjuatoe o .* outi Ia XV' Ilarada.e

Pornona, o temo aqui ~teto ve g foi feita, co 2389 1 pedindo

onto ve1drio 1,0 zut kat feito rsoto tSwa projeto pare. a Odiai) X

-da O= o43.40441Xiiii0. 21400	 0~0 do "CUPI ? StOotitubly,o do

Varoador Ti~ i §,i;u0'4433,NupolOat..0 yr04010 ngo ttaa 2141a019a6
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RODiZIO I, ÉOLHA I TAQUIGRAFO

taiii~Teimii~e~30~

.1	 .
SIA.Zinsig _011S9gr Então, conetruir udu acordo c= as alam-

sée° a do conjuntoe. a ø&a. colocação dolo a reeponsabilidado pela

' tautatençaol• ••• *(131Sztelidirel)••• o it,tendimento. ticar£ a cargo da pres.

pot. Dons° ca ~aí chaguei 320 nolo da coUcação do premidento. nas

a gente teta conhecinen su 'que sou da X Zona bote • das dirimi.

Vereador Antonio. Paiva, va co encontra- proaento , ipatí porque estamos'

o contrito conatnititrio tem que cotar em todos'oe.

discutbadoe

oivozeante Gamar um problook.gioolak . eztatente me COMe :mito

ta co2ogat roma Preatd . 11.1144 Drue . ZuZ1'4, nobre aarierteadem,

E as c= relação aosee*(iminta3414dval) ** Aavtzinbzuagaa?:

ca	

a

axisiAziamaLançame Mota dia a todos. ã

ZIIA•may~ZartoWlana ale ' Vou dar a apailavra t agora, só' . •

&jau__ .0 Sem netOama .restriçao. iiao se devo , cotio

A notwa..tina.Udadet aoapreeentar eme projeto, visa exe2ai~•

.	 .

.

teitura. Imo . e o obvio*	 :	 • '•

.	 •	 •

• 7

dados  que os nom:tares tilmando roias° um ente querido seu * E todos.	 ••

• 4.	 .	 ....	 .	 .
gente vive, e que wat,rteztos det . ter, pago ~I, um átnimo de conforte..

.	 ,	 .	 ..
toe E na apresentação demo proje:ho gemte procura trazer um pouqui,e.,	 ,	 .
nho melhor1 mais prdzino dos moradores, um local onde possa ser velado

o Alcaide. Eu, tenho certeza do que não 86 a mana eanieetio I como os

cologao da COA, vão cor nonatvele a esto problema, e eu Atturamente
CÓD. 0597

:de ~oe que ao bazuca maio ~ioda quiagito a gente perde um memin

bro da taidga, um amigo. um 001084. Ent0 ,aque2a0 borga dideeie que a
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podoronoe afanar erma dificuMade quo os noradoree do con slunto da CORO

vem tondo• usa preoegpagto conottuato a Cento tenteado dar una eogum.

riça, porqUe alia do ,mpooto eogaranga. Senos que ver o aspecto

gumnça, porque ao pez:noa:3 tala dificuldades coa o aspe ato 2°0141, de

oe locencrver0 -13u faço wa trabalho nessa altml. 210590 sentido, :zonao

Porque, m Zona lauto, ao penem, que 3it Allecd.an, pare. tratar do seu

aolultazonto, ao peeeoaatinhaia"que; vir; ou no Zzakt Conitírlo do, Brota

ou aqui na cidade. Suta*, estornos colocando uri serviço funerfrio

num local,...na Vila rOzzioaa para tratar do oepultalsonto, para facilitar

a vida do c.idadito. E coa a apreeentação despe prOoto, nde tonos conte-

za que granou reparar eoaa injuetlça• Xntci iznto, r em esta a minha

colocaçaop e tenho certeza que irei conta; com a colaboração do iodos*

da palavra?

O 9Rt	‘5, • 4 ~l'ols não'

Lila do •••(1 nintelistvel). * • 1 aenociaçto do *indico.

Zoa, no veldrio eu no tenho vulto a acrescentar, nas eu

.1_ queria abanar a atençao, porque a -Camara lãinical deve dar una ateu.

çao mio engoiai quand.o una aesoolaçao faz ales= oolioltaçgo.

COILANal m queutao do voltado, ela ton sofrido inpactoe

terríveis, Em Vila 70nuoes tol construido via volSrio, e :lb entendo
.	 .

Porque que a noite ele se Sache, Ore•Ã Quarta Zarada Sias a noite,
I,	 1

toda, man a Vila PO011ogas flisen" que por vesgo' da segurança, e .ao~

eia, eu no entro en detalheo• Ei . ed ziecançpzuuoionada J que ge

che o voldrio ã nelawnoito, Entrio, o pobre chega 1t, e qtuuldo a% 11
Cã) nmin

It im Apita mio quer fazer uso.c
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horas da noite) 1 ale volta paul cana a•. 	 de danar. e no dia eegulate

elo volta paia1 pe.w. ~axe a l iai:1o°	 caboga do Weoido. Uso que

J procico acabar. •

• •	 ,
• II• •

Z 21a conpla.•iw

O	
•

de tazor toa colookaos UpArreit~ 1:4 oportunidade. À q tiueu 'o do

Vel‘rio da nu rornoaa zewbi vadeiam . 90 gervigo /knerízio que

* ele jí kauolona bora% o 121021154VO essa° conetzlindo una 2anohonete

B mosco podido*

sit. A2701710 rAivA ZONTEIRO 35111= imo Com liconea. eu postar• MI	 Se21111

•
-40 Com liconça, eu coetarti_

'

o
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Á reopeito
-„„

do fuacionemenlz dos ve26riao, eu telho pargle,lo um projeto a anuo, que

oatido ou, iSuza projeto polemico, que o fechamento doa vel4riou ha 24
•

horas o abre ha Bele da muibisalo" Ra grandeti.eidadeu da pateou do eatiamt

mundo á& axieteo O açai • olguno vel6rIou portioultianes jtt guta, praticou.

do 6131X3 horio , 1213 X1,1101141 Naola nott,, ~a awbr,G 7.4ii colo horao, O

Albert Biotite% 4& nu ice% o 'nitri() do 7.Torumbi • faíliouo. 2 esmo

projoto nome é facultativo, não 6 lent. lei Arpoctó. Ele vem ete mordo ou•

a fadai% el6 ve vai. ter a reopzetoribilidado da Guarda Civál. It.stropoli.ta

.• : o que vai se reopenoabilizar polo falecido la• 1Zutondomou n6o que	 -

toa V0210 09 =ft arrala9 raloriao a familia padeoo 30 dito, 40 diabo com o

00frimonto da doozna e aluda dope/dando da hora tem que 243.w.ir uaa noite,

'Mhz podea ropazi:r ea veltrio, a uno sor que a gente nto centro/toe mai,

o cano dau Cohabeiboje noa vel6riou nao fica mozts ningdzi; ris vozeei ao

pessoas ficam por obrigagEoo sem podor. ficar* gd. entra o problema que

*lá& temou visto Inferi 	 s*as voze que 6o iccubleana de auguram% Táitío, 4&i.	 .
tomou um projeto na Cauai inolusfveO ititaQiro do ir para plentirlo para

votaoãoo para a gente vw. Morai• tiop facultativO*' tem familia% dopem.
•,,

doado da eituago * da rolig:tão que 'vita adotar 43 outros; 2trie * Tionibre-me

nzLto beta quendo foi colocado em ao natio ia problema do oremittarioo o.	 •	 ,	 ,
mut., Itta populaqZ4 foi geral * .11oào* jtti t=copon Oramaçad do 20 a 30 co

por dia. Entalo o oonoeilx, teta,muded* * irde 'temoe Una diácsiuldads vi,

arta de ha'bitagroo a culto -posa ot •Iiipawa que ocupa o oecit6rio, Eeuf

ton10 uma tommeçao or,Intriço mau a gente tem que ten.tar nodownianr,

sor.
CÓD. 0597
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AudsPube, 8,10.932 'ANA.P14

então Iviaitando 11, .	 5	 ,•

O sat. 	• 214 ia colocar um aceunto, que e e

col000u que é o problema de eegurença. Acho que a Camara teia que se

proompar mui:to s co= o problema de neaurença. Na Vila Poriam*, o Quarta

Parada, quaneloda noite tem asaeltoi‘ê Inaritei o que acontece * Quando

chega lá pela melapecollte, taia hora ? , ladrão, vem lã e leva co caras que

nhor começon dizendo que na Vila Pom pa, tem uma guili que fecha noite

O penhor ficou bravo, não devia fechar noite. ,Agera, o penhor acabou d

dizer que o que fica aberto, da Qaavta Parada tem anealto*

be ao Estado garantir*

1en1 iam 4 oonetisvido policia, ca.

)

11.221EUREE2 'Então o senhor propae

que aberto a noite *oda?

E com segura:na* Ea caacordo que o

que ele eirtá , falando que o que, eatkoJ. não 6 oivilhiwlo,- fecha .mela.nos~

to. Teia pais que tem tradição. Meu pai foi outro dia cromado, Eu não te».

nho. Apesar de Der religioeo tudo, leen meu pai exigia loa), Minha mãe

não foi cremada Porque não queria, .quer diar, tem cenas o pgaee• Man o
•

rcroblema de ao armado onde aramede i tsé uia pobre • quitor Dor cremado, .

Por eXe~." oln0o. gtÓgott, ma;t1	 paipl , ignaçp, mil aruzeiron para eer

cremado•-• Qual, À o malsimralnin)o? tu. petiontado. eu ião Doi ee vou colem».	 .	 ,	 .,

prar °atar% coxas vou oreriaN Adio quo o pciaar,ptablio0 preciiia competir •

a Pena" uni Po!ãoc. ‘ que .4, P3P.14a914 1301-1141~ a Pritaa wer feita

gxima coisa puxa•ema inpulagio• allellageleil~1~111111111~10,	 .

óD. 0597
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e que precisa . ser feito ~ima (mina para atua populagga B cabe ao:: lei„	 .	 .	 .
sialadorea penear por n80, por Uno nrSe ou elosemna * aio 6 logo? Obriga

do*

300,Lakasaszgaugamos ....	 temoe aqui una prppoeta do

que haja ou vegrion i* E aL a ' dieetteaão ito ve4145=Lo a noite toda, fica a

cargo do cada pessoa* Al sob) que o valta:to ao pode ,foohar* se a pe .

quiser que fi.gge abertOt .1 que tique .:tkbertOs 2 a attdisa9a0 da Cidade 4 
1	 ' I	 ,

manter a eesurang4:, A songte gveraaae 4 que o =anu moderna jit no come

suo maio *velar .nem ou ZOrt080 . anati$121, =II! :loili íninatitca mie quer. É 2,
,

brisagão momo, e tem, sente que não tem interessado :=1 na obrigação*.,
' O aenbor 'quer fazer uno da polavra?(Pausa),

Peie não' p' coteja e: vontade*

Ah, ou. tinha poleado eu duas coinae* O seÀor que 4 o preeiden

te 14 4 •, diretor, cpie	 ee Azeeeemoe un abaixo-a:usinado? Porque to.

do PT, que vem para a. Comias& da PoVtioa Urbana, a gente tem feito da
,

melhor guieira poenival que ouse prooedimento vã ao Pledrio, para ou.

lana coniaaoul bosi 17.2atalltdo* rogiuo a Grande verdade,6 que ou Iteread&

ree e outras comiegext não ligo ler ao notaa tauieritfieaa natU113 param

para Iara par saborcaber o que foi digeutido * Baia	 dna notas taquiarãs

fica% que flua aqui fazendo parte do' »roem% portanto * na eme fa.

leu te0x/a, eu mataria que neta ,tiv‘aaçcaoa ui visual aqui* Por ezegglo,

a maqueta que cot avaii.f Muda -Vai ;lenr a zwiquatorpant as outnta som,

mim:0es e	 o P,e:;ãr,ia, tbna , roto ,1". 41*(1118!* 9021: Para 00 na,
too. vocao yoèteriam provi,401341	 outra, eoitta ç que ou pema tambta,

nato sei se 'o Paiva coloardat vAlt atabtosauataada Ila ~miruim

aqui c. 	 asai:atm% ou 1.500 anoinatuias, ° eu ui que meio ,d.1.0

•.•

CÓD. 0597 •
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Um, Diretor é iR Teeoureu.

O Eilitt AOCIO?	 t,

1.	 •
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RODÍZIO

715

21011 de p!gar man .não4 ámpoesivel, À pÁrdraa audienoia dele cai&

da para- p` ..lia 15 . deou	
#

tubro eertaateir
#

a Zntão olha a
#

í una truaca 'tilo.,	 ;	 -;	 •	 •	 •	 •	 • 

do.Vereador.Paiya, no dia 15 (de outubro, seata.4eira, por. que não gaza...
.	 -	 •	 •	 .	 1 .; 	:	 ,	 •	 .	 •	 •

noa 'leso 141 na'...gohLO Seria p- ideal. Zu, %terá Nair. da &clara Municipal
• • •	 ; - •

;	 ;	 '	 •	 •	 ••	 •

de São Paulo Porque.aqui na Ceguani nuatiag veta. ninguia aabe, ninada

Veta* Ate ,Parti:iatrar egpli 4 d~. p 44,woi.'en Wriae auditinoiae.	 .	 .	 .

pablioao. e 'Vou, falar 'Ca tOdatt AO apitale4a0 plikligaes t; ira abetarda a• .,*	 •,.••.	 .
entrada da Cramara ;ftantoipal de São Itualo f ,21a. não ent:a aqui, eu não

viria alai paga nadar 1"ara taltar 'Vereador, neR. imain,ar, porque pauta.	 1
Ma embaixo' a porta 4' fechada, 6 uwa colga eonetnosedora para ao pe

som entrar, por cena porta amtp 31 À documento, 4 coa!) vai, e tem uuza 044

rie de poemas. que entrem ema nadat.,,..Za0 901 que . sai!4 "0000 de aeauren..

doe Tereadoreet Dieouto atito cena weesurana doo Vereadores", porque
•

tem gente quo entra aí e ningutaa faz ; 33a4a4 . 33cmi. a ver.r:tade 4 a seguinte:

dia 15 de , outubiro 6ea~ira que vem, rge alo podemos mudar a data,

porque Jã Qat& publicada no Diário O..4"icia1, o, da rrtie a mais, nSe teme••	 f.	 •	 •	 •	 •	 •

pregoa 310 prooeeeo e não . pode . ficar parado. , ião dia 12 ao . outubro,••	 •-	 . 	 •

~eira que vem..peraunto aos . eenhoree aqui va°.'eão *e ruponeiveie

po;ta Cobab. daria pondigãoe? •	 ,	 .	 •

gt sem	 .1 •O SaLk 	

k

o sa4). ale ita nonSa Md* MODO 3211 Avenida Valdenar

Titee(?).14,154
"	 ••

kmalibakia$"" Oidin°9 ak( .13" "~"a" "11.4

r

•
•

.¡	 •	 .;	 ;	 r

••C(50. 0597	 •• '•	 ;	 1 	 ••
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ligo O I( .LIk--  do 19_,'

O Fuici oirii

CONT. APARTE

~na eamen,to 8,10•!monumento 1 8•10•93
ORADOR

14—iteáxa ea, 10 hong* da zanaga 3109 ~os mouter emae ber4,	 8.	 .	 8'	 .

ch

rio•grmaga).* 140? . (i)gus.,09(Arpartes iora; do . ,z,laicon~),, &Mo poderia ser

na amata..reiral 4:	 a~edira ,noita 41 bisa? NINIW3 dbado eonplifflw

ea para intaiglpartog co .z.0.."Se o rgx,Mr!r",)10: T00,014,

•	 ,40e4qua . 1 4bad****(01?".013
 ao 1oz* -d4

,.) Mièigi~)

.	 que' nem. abado. .dia 1, eu ,t0.alga4kf. 0 ,gengnmeo do 2= e eu

1260 vola poder deixar de ir, /Ihs na , oexte~ ai noite 4, bani eu reto.,
Daria? 58~1ra 4O 	 rozek. 4g 1zniorofono), Ira% Srada

ta = dia ?tuim,

.	 '

1,10
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Corn.4:011). 08 10 .	 .

. ,

eextar.,	dia. 4.5 de_ oirttabro,_lita • .do Prareaeor, eetarnan coa taartoe•;	 •,	 -	 .

drama corn :,: pa.prorealwa:a 4e . , sigo Pauloo . neroa :1.9 hora° para °amaçar
„1	 't,

19 horas e . 30: gaiuut.o.Nsk,,k,riaa boa	 •.	 "1;	 !.,	 i '.•Irat L
• •	 .

,	 .

.	 #r q. pluç	  Pica bora* • Xle Zta =noa sede.

A" FUT1A013WI. 	 Preeiea acua arrumar1Ã 9	 4,
•

0:61bk. 	 r Bom problemas*

kjuusazaja joasszarauz Ruto gisficangt rica zaerH

°afio aextamfeira,,* tui 19 Ursa:roi

era goohamento do ve.16rio, oe ela for optativo da renhis, concordo pie
é

nammate, porqua ef vai da peita, da settigtwrelgIo, do oomheaimaur
,

•to, da ~de que cada ,ulaiove.Reporto ao %te j11 foi dito por embala•

partae, a eoguranga deve ater ~tida "lho' 06 no voltai° oomo

qualquer outro 6rgão piibliooss i. pola hoje . m Oabab 1,'para que o poeto
' 

• policial da 2o2fola.M4liter, que,* la 412Ci. et* 0 ~Unia . preaariazaonte..:..	 „., S	 •

. com doia policiai° as 1:14, atoe entidade , :6,; quem foga coãahae de Agua a lua
,

-s..do poeto. leso Adi áli ,teeemoss h& neta ame. ' 	 ,	 • , '	 .,	 .,,	 •	 .	 ,	 .

Latuaszajammer Sou totalmente tairorttNiel a ;esse
•

•
jetn. Tnnly[001,0 gnmtroi4n larn on fnmem gangli 1I4nan ott4 ywrim rappinan owin. 
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~calo
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N.o 	 Çti (43.,_  da 19 . 49--

• 
C.ONT::AP RODIZIO FOLHA
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

tommroleáeb. 0810 1

tir um,XU1O1OO eubstancial de realdenciaa sociais, porque aqui geai dá

impressão '02e seria dirigido a prédios, a conjuntos de prédio°, como

é 'taquara, çBze citou 0. colega anteriormente.,. mas conjuntos de UM modo
ri1 	 II

geral, mesmo que . não seja da Caba * vendo ?zaja uma população carente
-

porque realmente os velcirion estão restritos à cemitério* e muitas ve-.2
seu as moradias não estão pré:cimas a comitiriasp . tanto que uns *qui

mento que deveriam ter em maiorinkero na capital préximo a reeid8n7:

alas das cacadas ,mais carentes*
1.	 ,

Rpgr_913R4, 3Fgzx PVIMPD 	 zide

.	 ,
ente de 'ser

Cohab?

O SR4 vAitmgmos pAppon — Independente" Porque aqui pa-

rece que está mais dirigido a Cohab t a minha impreasão*.

41.2auarikaggii="2.4" rarecto nao, È dirigido =mo

a Cohab• •

suai jaszapa"- Az acho que essas noceeeidadea

devem sor estendidas • -porque temi multás outros locada. que há una aglo-

meração de residenglas 000iai ilocipalmeaste za periferà, onde cá

terzienon 40 maio barat0,0*

unitjacjaMaulasiaz 'llas também poderia passar

parte do'raolooinio, que fazendo ipso, aprovando esse, depoie	 uma
CÓD. 0597
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eunto que •5 uma ragteanidaae• "

^	 k	 1.1;	 .";"

. _

Já eetat regitrtxadoc, Mais • •

.	 . •

t	 11.0 . 	  	(j)
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 20	 tvtd,.....de 19 	

—TAQUIGRAFIA—	 •	
O F uncionário 	

•

ORADOR	 COM". APARTE

1161i1igarcalo_l_coising.urt4J--08--10

decorrinoia para outros.,

. o SR* pAppe. u • DOS smop r O projeto já podia dar cem

abertura* Iãdgioo que não é obrigar a Xasero.
. •

.	 .•• almalutawa,","
, •

Vuosidizer, 41:lisoutir o aa.

~se alauim quer tator 'uno da palavra* (Pausa). rutílio Vou dar Por
)

encerrada a diseussao do n# 613,33, de autoria--do Vereador lotonio

Paiva, cujo relatar na Omissa* de. Política Urbana 4 o Vereador Paria

LIcaa.

TanOil agOra para o b.tirio214 que era o primeiro e passou

Pari tta,-21. 330/93 0, do Vercatior Arnaldo de Abreu. Madeira0 que alte-

ra a Lei 10.506/88, q. 	 o aoryigos a serem executa-
,	 •

dos no adote= viário ez decorrinola, da4191siztagto de :entreendineartoe

.particulares arcand;3 o interessado com , as .despesas decorrentes e dá

outras providikacian. • ., ,	 , _,.,.

	

,	 .	 •	 i „...	 , 1	 .	 .,	 .	 .

,	 à juntificativia i& 	 os proprietárlooe quandq 41a tuteai- .,

già,"o de ~autor o empreendimantop deveu saber qual o igpaoto was irá

proporcionar ao sistema viário 4~.111~1~1,-1--- 
CC50. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

FARTE._

o. desea . forma ter conhecimento das propostas de obras e carriços

que o .poder Salto° determinar pata ~azar ta/ impacto. rrao
•k0 '

pttbico devendo o propri~o; arcar integralmente oaa os ~toe*
r

A posição da Omaieaão de Justiça pola.legalidade• Vou deixar à• •
• .	 .	 •	 .	 •

,

•

41'11°000Mo O wojeto esti aqpi, A justificativa. A .expoalgão de

notivosaltat um. pedido ao ~cativo e tut uma resposta do Executivo.

' aorgeorme;.;pedido do nobre Vereador Antonio Paiva solicito a V.E,:a•

eae soja ~ao ao Exeoutivot 2 aí veio a resposta* Voá, pediu,

I

244~ .00 En atenção ao requ~ pela

omissgo dei Política, Urbana o Metropolitana e Meio Ambiente, no
• .

groelf, 3/300277/93 dee, 4044imam tenho a boa= de enoaminbar

,
1(42xa! oekplaa.danintbzTaagae.	inieetadan poisa unidades oompe

.,	 •	 •	 ,,•	 ,‘

é.	 ,	 •	 é.;

;	 Azan9.	 ,autoria 'do Vereador
;	 •	 •	 .
tas'	Prefeitura relativas ao Projeto de Ui na 330/93 da te911

..•	 é	 :	
do do Abreu. Madeira que altera a Lei 'ia

• •	 •	 •

	

1	 ,

X0506 ,t!.* 4/5/8$,• 	 obras.o serviços a serem exeoutal
'

	

g.	 tN

toularee o dti ~riu, providanalas., Aproveito a opo~

fera reiterar a	 proteatbe de mialla alta oansideral

Pagotailuf. Prefeito de São Pilo'a

.J „.	 , „
r

 ,,„,
Eirsexrds do Deu tfpo competente 11. •

•
•

'

11913 ,fR 111•"1R41" 14" em "c$Protaliaa. aa .taPim, taça*, ." eaPr•enatiP
,

CÓD. 0597



RODÍZIO

1•'"

•••n••n•._-•

tweammeel

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA Çãl la	..... -(10 Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 *() .	 do rgi

AU/	 .....

code olmo2
FOLHAI TAQUIGRAFO SESSÃO DATAGRAFO	 SESSÃO 	 1	 DATA 	 ORADOR- 	 I 	 CONT.AP ORADOR- CONT. AP

3.10.93

• Zra.reaUdade qgando pedimos qae o Executivo se muitos-
tansa, ' eu pretendia que se nanifeetanee ( .30 dreãoe competentes do

Dieta= vidro da Oidad.e de São Paulo, nas não houve cega manifestai-

9ão ~Dom Por010 , Ontentl03100 910 quando c Vereador Arnaldo Madeira

aoliaita que peia ouvido o elatema drio em decozanoia de implan.
l•

.	 I

togo de empreendimentos gx•endes porque %atado "íleos tas empreendiam.

to e conote& uma síria de prédios 02240 iti* locar una edria de

faudliaap 145gica lago modifica completamente a vida local. Entzegemoe

taaio . tori., = preparo para o alotem vi4;..to. E o EZecutivo.
• •	 -	 _-

seu pronanatamenixi niko' se pronunciou. a respeito disso* Ele altera a

lei 10.506/88 _ose g'ol, do prdprio Executivo. 4 .'2J:efeito nolo Quadr4

O Executivo ee ~estou aqui linos nig') deixou claros( Ele fala aoln•e
,	 .	 .	 .

•
A	 ,

a lei, Icroolgaria tar 

•

••

•

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULFtY", n:° 	 co Proc.

-TAQUIGRAFIA- N o ...(.-1.(dck,	 de 1,3;9/
COM-- APART

?

una leitura. da 14i 10.506,* de maio de 889 que foi do Prefeito Xtnio

arou, que fala cobro alvar2t9 que tem •title pausar polo = e 1nT4
.	 •

entao Ilra, kieli 9 que

*f a Regina.,

do Ciabinet:d ' ao Tereador .Arnaldo Madeira, adito

A;aadro jegiej~404 Quando noa plopuo.onos a fazer o

to doem lei, foi no eentito de atorar a 0~ 9 a Ui 104506 9 que

ternina a exolualvidale da Mit em ~Mar ,aexTigoa que oo detenzinado
•.
ao propriettrio ou egpreendedor de um, emireendimeutO que 4 un polo go.

)
dor do tritfego lo EIS que a gente tem, ~A% eu Waba2bei , 32tinx niato ano,

a acatava we alço 4 imo que apogtoso. Que= tais ao 5,bizeao 41 a PraPri.

XI% mode que a anulo aiteonta ~ao obra% olá faz e= que o Draw.

'lua° 053:0431400 gala% £419. 000411;4 ' porque ema traueugilo fica dentro

doa bastidores da Off de uma forma oal~ha porque, que=do nal a 	 .

do diretztize09 oando ela 4 ouLtida(ela dia vate .aa obram que ttha que
,	 •	 ,

oor gettas no . .soutrio. e aquilo. tico, .moio que uma . eolea entre o propzi , -

rio, o egpreendedor e o CET9 rica uma, coima =dto estranha ! Dataop no

emitido de realmente rlivertar aein 1g/sun ga, a8 te tentou oploaar que d
,

empremidector á& faça de =ave* o imo ' Reja colocado m oerti.diTo de

trizea que ele teta quis fazer, elo tara que fazer amar temo de oon;p
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na id lor bl• 0,3.0,93more*

1-TAQUIGRAFIA-	 Nó „(4.ç../..(2),	  da 19•
-TAQUIGRAFIA-	 N ..(4.1.1.0),_	  da 19 41

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA NA n.o 	 2.0 do Proc.

DATA	 ORADOR  j	 CONT..AP
, 

SESSÃOTAQUIGRAFO

,	 •
porauo hoje imo vota condo feito a revelia da leia a lei nao diz leo%

I

a . 3.81 din,que . a C= toa que fazer as óbrao. Enda, imo. Morsa outra
•

..00iea (Fe ou acho importante fb1Arxploa como posso dizora talvez gaja
:

iate:emante orrir o poema% da CM s;uo_esta af. a Tereztalia, que tom

a20zens coiaa ara igarp porpie • o onasento tom que ser feito um etc.

130grama de obras, porque imaeara. *Sã 'o empreendedor Chega pede para ta-

zor uma dete3xiinada obra coa detOmiundo impacto ,e ai o poma da O=

vem e dize voei tom quo fazer uru faixa, tem que fazer 8124a qualquer',

rialhorimento wteidrio 14 e o oarazo oube oe elo podo fazer ou ngo. um.
alusivo, finanoatzumente a" de via/3114~ o odu empri~onto.	 , •

Aja"SOW~.42411~ ir Por exenploavamon

dar um exegplo ~reto. que /peto de exemplo concreto. Ali na Mexe:Lua

oettlo fazendo uma obra grande, da ~paul% Aqualn parto da lit~al

4( todinha prejudicada, eattt tachada ali com caminhien. Quem esta

aquilo xf a prifprin obra ?
t•

Awaaliwagael~ IBM Ali 4; sala corplioado. um •- -i•

intereenante. A. O= solicitou ao egpreendedor que 4 a Eletropauloa pari
• ,

que fizesse um viaduto paralelo. ac-' ,Axi , Tormia a& pedixam um viaduto.. - •

Zeitioa ao £00130 egpreendedor. particular que par wa immoo a netrojau-, .

lo um iSrdto *Estadual, rlae 001119 tf que o oare ,.vai.vlabilizar em obra
.	 •	 •	 •	 ,	 .	

c

•

i
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-TAQUIGRAFIA-

do Proc.

(g$15 . .{,.ql"? .... .....de 19p
•"1 •1- ?!.y r i r ,;,..j. .

•
•

,

fazendo usa viadito,

•

obra que a ~Paulo. , , , a it e 1 204, fsla.$1.331'`	 ‘	 'A I	 : ,•,,. "v	,i,„:	 :.‘.	 ,	 -::i; :	1	 .
et& g	 Ipii . . • , —,.11P14,1t :az er via viaduto.

! *. '	 'il'M';'''â	 1'.	 ,	 ,..'.1,:	 :'1,	 f: 4. '4 i. ' •	 i• . '! ', .."	 • '''''

' ' i- ''' . ".14.--2-.2 -:"-••• -te'.	 . *	 ' 	 H'!It ..' ~,•.42411"8, . , • I ,"tstaaa catIlelp •,., '-7.r:=--"!'rr-r-..-...7..'7T•	 .,...:i,',';;J,\	 .. -•., t . - :. 1.....,,,,,,,;	 ,:;	 ,	 ,,,, .,,..:,:	 .	 •	 :	 .	 ,,	 •	 , i 't	 t	 ' 	 1

que eu realizo/ate noi lembro acra mu o viaduto foi intereeaante. por.
'	 ;•. ,.1,. : '''	 ,,

que ao oolloita imo. ....,,,A.oidad  , o . nao, . tOM. U2I 4~0 dile viabilidade, e, dall

prioridades) de ezeourjao da intua vietat *Luza 'Para viabilizar todo o

tranoito looal•,„natglo. a CIE vai pedindo aleatctriamosato, ela toraeoe
I

I

do acordo,' , ela tomem o croquis, então, por.examigos; ao vezos), capou

oonftula porque realmente oonAusop au vezos saco g0. ales viro dao o

projeto do viadutof 22So dama para o eam. 00133 voo ao too:~ em.
,

preendedor particular como que ta Gabar se ele tinha dinheiro Ou nrio,”

I	 •	 ,

4 ,

Ui'. •

CÓD. 0597 .	 .l
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SESSÃO 	

M	 	 tio
DO	

197

_	
DATA 	 I	 ORADOR	 NT. APARTE• • 	 1

beth
TAQUIGRAFO !tinoSESSÃO	 DATA 

addigo . de o	 840
SESSÃO DATA ORADORFOLHAmota°

1319 •I93

, :	 •

''traaia tOz . VA, fazer *lado iaao.. 12 como 4 que, fico A Mn tinha

"- que no .inixao dar um cromam=	 ~miro eetinativo41 §uer
'

un e:o3nple-partioulex? Teia Uai& att 3 operag8oe interligadae que 4

loa ealea,:interesaante• (lufando un examapaimmto, vai Der analicadot.;	 ,	5	 •

pela SZIPLA para operagga interligada at çtue a fiblea fica conikusa,
porque voo4 toa ma ava1ia9go em CM de una ieolea que vaca no sabe

as vai ser daquele jeito, At Nrooé perde o rumo 'porque uno babe eozao
vai ser o fluxo. daquele amazona * illatz, por axemplo, voai, entra oco

o projeta. deixa eu ver umf exemplo interessante fle operação tatuai.
sada a prdpria =atro pauto, tu a Cooperativa ,Agrioola de Cotia,

quando o projeto_ apareceu para a gente =aluar em um ehopping can.vi •
ter pequeno * 1345 'que zide todos j& eabihanoe na CET que eles queria

Una opina muito or que aoidain &troo Cot dado, infelizmente eu

tive que dar um parecer para o impacto que iria oeanionar aquele

~rendimento e a gente á& sabia que o projeto ora outro porque eu

vom entrando Comum projeto interligado nonotruo go me iria detonar

coa o largo da 2:10.tata• Enão tem !Um) para imo. Zatendou? Ema lei,	 I 	 I 	 •

• "

vima dar loa orientaggo uma pcuquinbc nsiorst dentro do na= ao um do.

aumento de um projeto wando *entra na . CET, para ~ar, a zdve/ de

impacto locai e para dar una rinalinagle rolhar para o Matem

4,2ffijagi"jaiffig 'Ume dar *a. palavra. para a.,

arquItteta Terezinba Iunavieloa do Miolo° 4 Pdlos Geradores da Oartm

nhia de Zagenh/ria' de Trífego• 

•

CI:50. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 No

TAQUIGRAFO

004 obraz
SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE•••

beth 640.93

sffi, 7Ensz2i9 PPAVePsA re°Peit° doPr(3ãet°
lei do Vereador Agealdo ;ladeira eu .goetarla de dizer que ele tua um

fatorli positivo gge tç alterar a execução das, obras e não deixar eaá:
'

a exclusividadedacT coxo hoje eonsta 1012,0.5 406,è Permitir que o

prop!:tegtrio. ezcee,kato a zedpria dIX;:,4;riz oxoodida' pela O'W. retém o

projeto. ' de lei* ',obriga que a = 581= orgenento O. iza carcnoGrama cra •

que do ponto de visata administrativo e ,operago=1, a OET não tem em..

diga diø. formou, ecoe erenoorasa 0 eese ergo:mato e terabárk ao torna.

?to voou inxScuo Go xua idonie0 estipular que 'Una . obra vai deaorar ura

someatro oti um ano e ice° não ocorre cronoS muito coa= acontecer oza
•

obras e voca acaba não te03110 CO2laigaos • de icar operando um dito que'

jã foi expedido * Aeltuaont voe não conveniente	 fdar orgazaonto,..

mem dar o oro:logre= ãuntoa com a diretriz. O modo como é feito hoje

apdo analioado o projeto voo8 pega e faz um, croqui do que deve ser

feito no nisto= e.eiforio t O empreendedor Vai analimar

lei do Vereador

fatorli positivo

a exclusividade
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•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
—TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO 

flora. cio

p Fttn i r•Vri,x 
dRADOR IADOR	 CONT. AP

em função disso se ele 'realmente vai executar aquele projeto ou não.

Muitas vezes ele desiste. , E quando ele resolve . executar, então ele po

de solicitar CET: .10113 que de um orçamento41 . que,..4-um•cronograma,

cronograms no djgo",..porque é uma coisa em:Atnçao da prépria obra delee¡
• . ,	 . 	 ,

não è? Mas um orçamento dos oerviços...qup oão préprios da CET, como a ex

cução de seza4arosi que' é uma exclusividade da ' MIT,' Um empreendedor pa
,

ticular não pode ficar comprando oesulforoe e oolooando. Tem que estar

vinculado á C.
r .

Então, o &leo &ice que a gente está colocando é

que não devem conotar esses dois iteao.' i Agora, quanto ao empreendedor
.	 .

particular executar ao obras, a gente acha que 41 positivo.

Cobra iba=	 iro —

Muito bem* Mais alguém quer fazer uso da palavra?

40

o R. W F.11ALDM10 "SAIITOS  (Sindicato dos Corretores de

Imóveis) — Analisando rapidez:Len' te; 'eu achoque devemos cor totalmente can

tra esse projeto, pdrqus, dependendo da obra que seja necesaéria, como -

foi colocado inclusive pelo departamento, és vezes se torna inviével o

empreendimento. E acho que esse não é o objetivo t fto Vereador, impedir

Aparte fora da microfone ! Inaudível.
• •

•

O SR* WAIDEUIRO SANTOS — Nào, Moo dependendo da o-

CO0.0597
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Zu acto que ce £oesem obrem purtuentin, tudo bem. .

ustr quein	 °broa. Outra cinca nr voroe o PrO?Jaz tomoa que dietingutr quele cro °broa.

1•1.111~11

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOP,ieg. 

ti

Prt_o____

CIRAFO	

-TAQUIGRAFIA **

SESSÃO	 DATA	 O R I5Vh	 AP,Iyfd- •

. 0	 d

_....do 19 
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA CONT. AP

broa. Por , exemplo, os for colocar num viaduto, limo nenhum particular

vai 'ter oandiçiea'de fazer. OUtra caca, 'se ele tiver aleponibilidado.
,,i",,,-

.capoolddde da fazer, automaticamente elo vai traaérerir luso para o

vol, se a finalidade for para venda% dopole, como emprwandimento imobi

liérie; elo vai tranarerir para o iméyal e na conjuntura atual não eaté

aO vandendo'nada;nigcad tem oop4144 und sdo e ' mopar iméveioó Co

vender aisena 00:LIII	 VeZt3Z TI= 00 teus Imoro, 'apanzzo J;10 aonovar, como

ao costuma falar. Matão, eu acho que aqui vem agravar mie . nindu o pra

bloma de =ornai% problema comercial te

•

blemn vitrio não é do uno exclunivo do empreendimento. Co for dizer

areim — /eme fechar uma rua, que 54 o prédio vai Unár. Aí tudo bem.

Paola a obra que ê zecensária. troo a obra é panca; todo vão pasmar
'11todoe vão ter o beneficio. Por nue a partioulor è que tem que 'arcar

com cepa deepecoo?

—Aparte fora do mItcrofene, Inaudível.

ds? on, wiamuno Utril'Or& «- Nilizioo impor que ele vá fr.-•
.*

zer ume obra =LÃ lote do 20 nt de frente. Ele tom quo fazer um obra vi

&ria em toda a extensão da rua. quer dizer, uíiea unimogéolo muito

pecado paru az emprecudellorao. Acho que náo cl,eope o objotivo do

leder. Acho quu ulu yttelb facilitar o deJuu mtleuira ola n4, vaí Zuzí-lo.
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	
f;"—roc--.--TAQUIGRAFIA— •

Ne
GRAFO	 ' SESSÃO	 DATA	

r_lj	 .
ORADO.F1	 AFART	 ,TAQUIGRAFO ' SESSÃO DATA

florgncia;neta ad.Obrac	 8.10.93-ad.Obrac 8.10.93'

• •

• •	 •	 .
o n

.A eenhOra meamovdoutora, colocou que o propriltt

rio vai ver de podo ou mão pode .9.4.Se ele vai ter,esee problema, anta

maticamento ele não vai fazer, porque 0 encontra dificeldade na comer

cinlização dos lmévelo; ainda alguém onerando . esse	 Possivel-

mente ...
1760 tivemos uma reunião esta semana, una exposiçao

com um estudioso do Mercado Imobiliários que è o Dr. 	 Antanio Pom-

kida l o há mole de cem ' projetos do ano palmado enffivetadoe por não ha-

ver condiçõen de lançamento.. E ente ano foram poucos os lançamentos.

Tan nilmeron de unidadear''Eme atipioao; por exemplo, foram feito *muito,
•

imóveis em cidades do Interior; como Itapevip mau nao ha( Capital. E

isso aqui pó vai agravar.. Acho que não traz benefício,nenhum.para o'.'

CÔO. 0597
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=MEI

41110,p, para at uno excl. =Ivo dele, patão tudo. bem,e, prinolpaixonte loc ett

rua, tem que ser o poder ..pilblico, não com particular* .11̀• o nono°

entendimento.

A ERA. 	 ~ nu gostaria de dizer, YUe'e4
AdINIP111

concordo em prto com o que o senhor °titã :alando, porem, eu acho

que essa contusão, mesmo que gore entre o podim 	 soliditar
•

algumae coisas de ~mau forma, denordenada para uns empreendodar,

realmente podo ~aloura inclusive o desinteresse do empreendimen

Asara, porque que não começamos fazer esse lei, doi de ordenar, e

truturar, toda a legislação que tom paru poloa geradores, que ela

eatã toda picotada. Wum uai pouco no decreto, tom um pouco numa outra

lei, enfia, 411 ma ordenada anua lei* ~que' isso ai tas parte*,

proprioterio tem que arcar com o 4U0 010 yal ,ocasionar, pelo sou

apreendimento, agora eu. ?mataria dó dizor o seguintó‘ que o empresto..

dedor, %tendo ele vai rasar, uma abra de um doterminado impacto

tem algumas coisas que ele tem que User, por exemplo, tem que detclr-

Erra_  TI "T4	 El ai eximc 1431-413.2~3~1á
CÓD. 0597
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o.einpreendimento vai doerainar ivalgumas colgas que o poder pGblico
-

toa que temer conta, aosmo, então por exemplo, aeua determinado

• , empreendiaento vai, Laser Roa que a intraestruturs l000l, não supor-

te, evidentemente, que • e ele que Orate oolseionsaib aquilo ao local«
1 '	 1..

Èmtão tudo como voce estava dizendo, paro elo ricar na frente do• •	 .
loto, ao d. o Zhopping Zbirapuora, por exemplo, ele subiu um an-b

dar inteiro com lojas, evidentemente quo aite aumentou um Maar

inteiro com vagou, o lapioto não .foi na sobre as lojas, o aia •

sim em torno de matio tudo... ( ) _fora do miorotOno,( ) 	 NtrOmm
(1

de ato ger. Do repente do custo que ele (otite gemendo, e uma coisa
r

que... (fora do miororone) 411~ Dom isso partiouleraonte,.taagia,

acho, se le vai aumontoxi,uma taixe na fronta l, se ele vai mu.._

dar o controlador somafpro, vai roporgramaa, limo umaoutra bis-?
•tOrin, ne028911 aoho o seguinte* que isso este indo para UnftWer

•panhia, quê ou não sei se e melhor para balar quanto dos aspectos
CIMO 12118

urbanísticos, a gente temlicancoompanhia toda certinha, nos tue

tivomos.le, a gente viu quê cate . toda deoestruturgda, a** ela não

tem infreestrutura para anallaar;ou aspectos ttrbanistioon como

um todo, ala não pode, polo que tio tenho eekitid0, ‘ voca igt não pow"#

do chegar, o falar, auala, , olha voo; vai fizer una ponto, o outro
vai Pastor um alargamento da via, ~IV vai Mor, de ~St de re..

Z..

CGD. 0597
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curron, não adianta nada* Então * quanto ao conteudo des2e projeto

ai foi um tal de vai paru cá vai para lã, o 00'4 que a genteai foi um tal de vai paru cá vai para lã, o a gente

acesso'doElvai fazer, pode para ~vir por aqui, fechar p‘r ali o acesso',vai fazer, pode para ~vir por aqui, fechar

"‘	 •

Et
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r1 
í- rIct^n 

:Pente, um empreendimentO wtsk gigantesco, ais voo; não tem melhorit

para gazerisso	 jtt VÁ* 0 94NAR ;0 .~ n49 Vamos pedir Para 0080
• .

cidadão* 'gles.não tem um atitár2O:40,aVallação do que vai custar

aquilo para 0,11Uniolpio."Ate para a infraestrutura, como o zoneamenr,

to permite, aconteceu um'fato intereasantei t prtSdio ali na Taba-
,

puã co a Iguatemi, o empreendedor queria gazer um i4malo de aervii.,.	 .	 .	 .	 .	 ,

ços, o ai aquilo lu ~aloura um trantor~ para a região que já
1	 gestá toda detonada, mas o zoneauento permite, então como e que faz

.	 ..	
r'	 •.	 .	 .

de leLque atmE gozamos, foi aimplgumento ordenar a legislação que

estava totalmente capenga, certo, *e deixar, com que boje, o que j4

existe em lei, que 4 casa lei do Jinio, que 4 10006, enteja de um
q.

.forma correta, porque boje o empreendedor, vai lã conversa com as

palmou§ pessoalmente, negocia aquilo pessoalmente, arrevelia de tu..

do que possa parecer de transparenaist rica as pOrtaà fechada%

com um ou doia cidadão lã dentro e .  acoina 'á feita de uma forma

meio ` eaquialta. 	 •

Cá). 0597



- CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

rta no	 S"-b do Proc.
0'o d4 19 57

DATA ORADOF-1 - CONT. APA

gr O mit

e.

1.•

•

•

t	 '

Q(50. 0597

RODIZI. O FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO

•Izonteir, ...ArAbsa.	 oi)610.93
,• •	 •

iájedejelaiMehalat~dana — Muito bem,

uma matíria comPUOada cana. Dc vamoo ~oram por boje, ema

=Viria vota é, diatnunao no dia 15 de ~ode media. Por indo,

zoo podemon ,marcar aquela ~mia de 11',010 40 dia 15 de Gut"
I I

bro pompa aqui nda temoa *atroa na. (raUgOl, laP • naci Zoa% ar`

vala àtttaohentoo'	agora nBn. flO dia2424, kl 19 horaas vamos

Irar mima augeetSea. 1	 •

Intervengao tora do microfone.
() tia f) 7

t

ANZAwana 2jaaiiáligime9~ Mie Iode Peai
nana% cad.; o Udu ^rimado? Poda eor ae~eira? Lula Perna*.

do, "atendo un pouco para o I% aqui da questa do I% combativo

do Dr. ~tinia Paiva Monteiro., °cabeou esmo grande Vereador?, atlEdt

V81403 mudar a datas *a voz de cor acatarstaira. dia 15, kia 19 boi*

rau•••

Anal~,~1~,80~~mmi...~1. 411 (Fora do microfone) — nad

tenho candigaaa.

dia 15. Maa 02~ aaa~aira 1. noite. Então, ripa na oextam

feira. Nas,* panos na* tem uol pras*? Azo' ongo,esperna ua zoam;
,4	 4

opinho• Paiva,' vem, esta ata Mama »amar para outra datas ido

preolaa aer no dia 15 Aerta no dia 18. ),
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Vodu podeAo Ar"! zaa, eu ge yoomo cotar »repente»

Zn. Plinuustrut_tZ~SktbraitLbelna. -•• i no:~ dia

&nolo. 04 no aia 15? ,Y441.	 (P1M,a) Entgogr Á

mo * ele'lnai fazer uma oiraggia. Adeyatobwie

Enoerradaei então. 1:ocias ao enditnektao...

•

CÓD. 0591



-TAQUIGRAFIA-
CÂMAR

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

_

Folha n.o . 	 	 _cio Proc.

No	 :	 •
A • O R •	 : CONT. AP -f-

jE	 REvis 
COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, MISTROPODITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Presidenta:	 Sra, Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

• Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emílio Meneghlni

Faria Lima

AUDIÊNCIA PÚBLICA - CUIGO DE OBRAS - PLS 330/93

442/93, 524/93 e 568/93.

Local: AuditOrio "Oscar Fedroso Horta", da Câmara

Municipal de São Paulo.

Data: 15 de outubro de 1993.

Solicitante: Sra * Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro.

(Mono URB n2 121/93, da Comissão de Politica erbana, Metropolitana

e Meio Ambiente).

o0o

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Prapn.0_15........._do proc.

- -„	
LV-62..__de 19

-TAQUIGRAFIA- I N 19

.. Ç Qpij
/tiFOLHA DATATAQUIGRAFO SESSÃO Ft A b oi m e :o.,

Comissão de Ldolitica rbana,M. e1C21 M. Ambiente
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-
- A SRA. PRESIDENTA - (Zulaie Cobra Ribeiro- PSDB) -

. Vamos dar inicio, então, às audiencias pablicas do

dia 15 de outubro. A primeira á o PL 33O/93, de autoria do Vereador

Arnaldo Liadeira t -Altera a lei 10.506/88, que dispõe sobre serviços a

serem executados no sistema viário em decorrencia da implantação de

empreendimentos particulares.

Este projeto já passou em primeira audiencia , no dia

8 de outubro.Está aqui: 330/93. Justificativa do autor: os proprietá-

rios, quando da intenção de implantar um empreendimento, devem saber

qual o impacto que irá proporcion.r ao aistema viário e, dessa forma,

ter conhecimento das propostas de obras e serviços que o Poder Pali-

o° definirá, para minimizar tal impacto, Não justo quen Tee custos de.

sa interferencia sejam transferidos pelo poder pablico, devendo o

proprietário arcar integralmente com os referidos custos. O parecer

da Comissão de JOstiça é pela legalidade.

.51 correto que os empreendedores particulares arquem

com os onus das alterações viárias, que devurão ser feitas em função

da implantação de edificações caracterizadas como poi so gerador de

tráfego.

Assim, o projeto de lei em questão tem toda a razão

de ser, fazendo com que não seja expedido certificado de caclusão da

edificação, senão for comprovado o termino das obras que garantam o

fluxo diário da região.

CÓD. 0597
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O.Pol.Urb4na, MetroD. e Meio alb. 15/10/93

Este aqui ES do dia 8. Não tem aqui ainda da audi -

ância anterior. É do madeira. É um projeto contundente.

Algúãm quer disdutir a matória?

O SR. MANOEL SALA - (PDS) - Bom, o autor diz aqui

que o interessado deverá arcar com toda a responsabilidade na implaa

tação desistem viário, de infraestrutura da Municipalidade, do

Estado.	 •

Eu acho que 4 muito difícil o proprietário . arcar com

toda esta responsabilidade porque ele teria que ir a Irefeitura e

Irefeitura tem que ter um mapa, um sistema ou alguma coisa que ori

ente esta gente. Porque, o Prefeito -Paulo Maluf, há poucos dias

baixou um decreto $ autorizando que 'a população construa jã com 	 o

"habite-se" na mão. Eu acho isso muito bom mas aCho um pouquinho peq.

rigoso . Porque, vejam bem; algum vai na Prefeitura, pega o habite

se e começa a construir.De repente a Prefeitura cisma de passar com

uma via em cima da propriedade dele. Então, eu acho que a Prefeitura

primeiro precisaria planejar a região para depois se organizar nesse

sistema.' É bem verdade que as construções clandestinas, hoje, toma -

'rara conta da nossa Cidade. /ato é um risco muito ' grande, ã muito pe-

rigoso, 5 muito ruim para nOs. Porque, o que se constAi boje, nesta

Cidade, sem planta, ã quase tudosE aqueles que constrãem com planta,

ainda se colocam fora da planta. E são as grandes construtoras, as

construtoras de grandes edifícios l de edifícios de apartamentos

CÓD. 0597
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Eu conheço diversas, principalmente na minha região

que,se o engenheiro for ate a construção do predio, que já esta

pronto, e fizer umti mediçao, ele vai constatar que o predio	 elite

completamente irregular. Isto para as construtoras.:

Veja bem como a nossa Cidade esta desorganizada...

COD. 0597
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desorganizada. :E isto d' muito perigono para =a cidade que cresce deeor-

danadamente como cresce e, cidade de São Paulo. Acho que =a cidade não

pode crescer desordenadamente, 0? Prefeito Pigueiredo Ferraz, que foi

uma das maiores figuras que pensaram spr esta, cidade, eu não tenho

nenhuma dl/vida que para min foi o melhor Prefeito porque agiu da sua

competência, superavit moral, linha de honestidade, lealdade à popu1ag4

seriedade nos meg4cios ~imo, tulha= que fez a primeira linha do

metr8, Norte-Sul, emula ano e meio, E2x: foi o énico que construiu ali-

nha do metrO, maio ninguata construiu a, primeira linha, alguém começou

o outro cometo u, o outro começou mas quem começo* e terminou a prime

linha foi o Págueiredo Ferraz, Eu sei porque eu era. Vereador àquela

época e o diretor da empresa • era o Plinio Banman (?), Então vejam os

senhores que o Prefeito já dizia 'àquela época que São Paulo não podia

crescer dessa maneira desordenadamente e hoje o ptamos vendo qpe o RPio

de Janeiro é uma cidade insegura', São Paulo vai ficar do momo jeito.

são Paulo é una cidade,,,

A SRa. ZBUT15. COBRA RIBEIRO -Vereador, ventando ao projeto.

É favorável o seu posicionamento, likie teme uma discussão grande na au-

COO. 0597
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diancia =Uri= com relação a esses serviços executados e que interti

rem no trânsito * AS tem que ter o WET, uma coisa bem complicada. Temo

aqui a fala de outras pessoas que participaram da audiânoia

O SR, MANCEOL SALA — Eu pensei que isso aqui fosse apenas para

a gente dar opinião ao projeto. Eu estou dando a miuha. Acho que e um

projeto que precisa ser muito discutido porque existe je uma portaria

um. decreto do Prefeito, que praticam&te anula leso. Isso aqui e sobre

conetrução. Praticamente anula porque o Prefeito autorizou que ee cone-
,
trua lan= jti com laabite,em ziao" s. M.e autorizou que as pessoas devem

ir à regional. pegar o habitoà3/4 começar a construir ‘, Então, (fala fora

do micorofone) O Çara j& sai com o habitece na mãoi;

A Si,	 --Eu sou aseessora do Vereador

Arnaldo Madeira que fez a lei e queria dizer o seguinte. Que essa cozi

&nela do empreendedor fazer-ae . obras no -entorno, jç existe atresv45 do

Decreto 10506 que vem alterar- essa propotata. O que acontece e o seguiu
'

Isso é se um pedido de dirntrizp .quando feito o pedido de diretriz p

o empreendedor para a CIIT com relação ao impacto que o empreendimento

dele vai ocasionar _n.o entorno, ar ele quer saber o que vai fazer de

melhorias viriaa En* não tem, nada que ver com o habiteece

. Bata% (fala fora

o

CÓD. 0597
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wamido a edificação está pronta. E al 'não.	 uma intenção de

implantação de emprepnalmuto*

O SR. FANO= SALEy. Eu confudi habite-se com o Alvará de

Conatrução (fora do microfone) M.e autoriza a dar o Alvará do Constru-

ção sem absolutamente nada. I! edn chegar, rociuorer isso	 o cOlanar

a oonstraçãoè

• A sRe.	 - Isso pelo novo cOdieo de edificaçarlo

a:t6 250 m2 1 vooe entra com pedido, se proponto. • O armateto tiem que

assinar dizendo que elo vai respeitar os indicas de uso e ocupação do

colo.	 •

, O SR. MANUEL SALA, - Mas eu_ sAtto isso muito perigoso porqued

a probreza não tem arv.itoto, 'não 'tem engenheiroo`EnVio,o sujeito che-

ga lá pega o alvará e áá vai construir, faz do jeito que ele ia fazer

mesmo. Contimm do mamo jeito, não vai mudar nada,

COD. 0597
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absolutamente nada..-

A SRA. ZIIIIAl2 COBRA RIBEIRO - Porque ele quer tirar a

cala do gasto do município, pausar o gasto para o particular.'

A SRA.	 _ 	 Hoje, pela lei 10.506 /, a

lei determina que o empreendedor arque com o custo das melhorias do

em tornos_ SE, que a CET deveria fazer e a O= não tem condiçaes n.erthlk

zaa/ absolutamente n.eninma, de fazer, E hoje já vem acontecendo. Meu

fazem a portas- fechadas esse acordo. Yanar Tem que abrir =a determina.

tilhada, a construtora vai lá e abre a via e a.{ fica tudo confuso por-

cabo direito o que está acontec'endoi

Ali na Cidade Jardim com a Paria lima vai acontecer xml

empreendimento lá, e a CRI teve que fazer aquilo * Os custos para a CEM

foram enormes/ para o empreendedor foi maior ainda, porque teve que

pagar = DDI alt..{ssine para a C112. DDI = indico de admini.otração

se paga. Entraa muito caro / a CET cobra de 30% a 40% para fazer as

obras, enquanto o empreaadedor pega o pessoa/ dele e faz*

A SRA. =ATÉ COBRA RIBEIRO - Quem mais quer fazer uso

da palavra? (Pausa) * Ninguím mais? Vamos encerrar a diz:cuco:ao do PIN

33O/3, do Vereador Arnaldo de Abreu Madeira, cujo relatar ria Crer§ gréset

CÓD. 0597
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Marcelo- Oom.Pol,r1rb. 15 10

de matEttmadma Justiça foi o Vereador Antonio Paiva,

Eriste ina ofício ao Executivo,. Existe uca consulta ao

Executivo * através dos sen. &gaios competentes ipta ee pronununcie a

respeito da matéria tratada no Projeto de lei 330/93. E al vem una

resposta do Executivo dizendo o imã seguinte: "O projeto do lei em te-,

la traz mudanças substanciais na parte operacion.,./ da lei 10,506 * em

vigor desde zatat maio d.e 886 Em seu artigo 32 o projeto introduz em

seu final que as obras e serviços poderão também ser executadas pelo

empreendedor por detemmina irrío da CZN, A prevalecer o texto entendemos

que deva cor compatibilizado com a int=çío através da ou.bstituição

de que caberá exclusivamente por caberá a C. O projeto de lei

traduz dois parégrafos ao artigo 12 e no parágrafo 12 se reporta 11 edi-

ficação classificada como polo gerador de tráfego. Queremos esclarecer

que o CEZ também é convidado a participar da análise do projeto de ope-

ração' ' interligada e nem sempre esse projeto co enquadra na definição

ou regulamentação eeped.fica de polo gerador de tráf' ego, Da mesma for-

ma entendemos que não haveria necessidade Igita do CE2 apresentar estima-

tiva de custo e (monograma das obras * considerando que case processo,

além de demorado não seria posolvel de ser feito apenas com as plantas

apresentadas para aprovação' do projeto e ainda pelo fato gusa a aprova-

u na°coD.4 .* significa que a obra será construida, Mitendentos que a apresenulguifica que a obra será construida, Mitendentos que a apresen
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C=;p0191ilrb.Eare elo 15 10

uaïtação de custo , e eronograma deverias' ficar para uma segunda fase, g.

do fosse pedido alvará de execução._ Amimo sugerimos o seguinte texto

para o parágrafo 12, do artigo 12: Parágrafo teimigighge~ffias .

CÓD. 0597
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§ 12— As oras ou serviços decorrentes da aprovação do

edificação que ao enquadra nos teimes do scaput“ deste artigo dov

estar descritas em. certidão de diretrizes cale deve anteceder o telt oestar descritas em. certidão de diretrizes we deve anteceder o ped.i.41.o

da referida aprovação com croqui do projeto e ou ospecificaçcles ou

serviços, serão Zornecidos, Serão fornecidos pela Secretaria Minici.

pal. de Transpo-rtoe e acompanbarho" a certidão de diretrizes, *41f

Apcia a expedição do alvará do execução o interessado deverá' aprese',

tar projeto Gxecutivo sioripazt segundo padraoo e nozvas de projeto

adotados pela Prefeitura. O art. 42 estabelece procedi/mut* quo jzt.

usual, ou soja, o registro em cartdrio do tomo do compromieso

firmado entro o interessado e a C. No nosso entendimento não

existo nonlaza conflito entre os aspectos apresentados no projeto e

o oddigo de obras e edifice.efen vit,^v.nte l, uma vus que tais aspectos

os 'tão provistos no capítaio dert procedimentos wirisilerhdativosx

quando trata da formalização de caia' anelas no alvazú do aprovação

o de execução o da expedição , dO certificado do conclusão, Parocb •L

o art, 62 que se refere à concessão ou renovação da Idnacat liconc:

do ftracionaniento não serias. neeeadrioap uma VOZ QUO a licença do

foncionmuento cd ti expedida rQds a concessão do certificado de

conclusão, E nessa oáasião o interessado deverá ter ~rido .

as exigeweias constantes do alvant do aprovação. È o Domingos
CÕD. 0597
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Cinebaldi Sobrinho*

sReruomeerm~~~~	 Quer dizer com isso que o proje

d indouo

que a CRT não tem condigo de fornecer o oronogramaw a estimativa de

custo e o croqui, acho que é um problema da OET ee elea não tka

ifto# OondiçaeaL Que fica esquisito fica, o empreendedor vai tentar

apresentar um projeto O ele não cabe quanto v4 custar aquilo 'çoie

01,42 , quere. Por exemplo, vou fazer um deten~o empreendimento onde

elea dizem: Você tem que fazer um viaduto pra tirar o transito e

tem: qu.e fazer paralela com a Ari Torres * Como o emprrendedor vai

a4ber como IS esse bendito viaduto *,. Paz:tete uma interferen' ela no

jrviério at qued tido aquilo. que etic debaixo do colo e ni.ilvaem sabe

o qae d• Sd a CET 1k junto com as demais concesaionírlas, pode deter..

Minar. Pica muito :ruim para o empreendedor ao isco zeo, acontezer*

Para a C= tç muito camodo dizer isttoa que eles não t• a a condiçoZt's do

fazer* Af o e..preendedor quer fazer um prédio de apartamentos, v4

ocaaionar um determinado fluxo de trUsito * A CET fala você tem que

colocar 2 controladores samaféricos o dane-pae * ?rido pode. Quanto

custa isso? S6 a CET pode por marno o controlador cemaf6rieo*

empreendedor na podo, alma a lei diz que as custas dele* Como o
COD. 0597
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Vereador diz pode Ger Jack= no sentido de estarmos falando de uma

mesma lei, mas se não arrumarmos essa lei 10.506 aí fica tudo

entranho porgge nesse arte 42 . como disse o ~s i o empreendedor

deverá forincll fear termo de compromisso, leso já* vem acontecendo em

separado, não esta esdnito que tem que acontecere Entiío depende d.o

dia, da vontade do cidaClito que está na CET, da administração, 4/opowl-

=dto da pessoa nue esta la cad.gir ou 31a0 esse termo de compromisso,

O SR	 	 Acho gae o poder pirbuco

pode dividir ema responsabilidade que 4 dele com o particular. O

empreendimento pinico deve ser da trunieipalidado, do Estado ou da

União,. A valoriza& da arca vamos , discutir num. projeto paralelo. -

Aoho (pio osso projeto d inkzo porepo ele ostzt °Atra:cedo =a ceara

que 'não deve exatrart, É problema do poder pdblico qa0 estazos querena.

ingressare

A SUA 	 t um problema do poder pdblico

quando co trota principalmante do por iasa. T_

~eigeneme~~~e~
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de implantar ua determinado usos numa. Etna onde a infra-estrutura não

aguenta O zonciamento jEt permite,

2.23.4.~24,4224"_ . Se o poder público autorizar trol.

obm de infra-estrutura ao particular e essa obra vai ter que ser fiaca

lizada pelo poder pilblico, e essa obra não for bem temtnAda, não* for b

concretizada, a responsabilidade passa a ser de quem.?

A Sra.„ Regina Monteiro - Sempre eu acho que is do poder

O Sr, Manoel. Sala 	 - Se (S do poder piblicomou macho

que O poder pu%lico deite fazer e assumir total reeponsabilidades

A Sm. Resina Monteiro  - Acontece, então, que ele tem que

rever a legi.slaçffo de zon.eamento, ou ele deixa ou não deixa implantar

os deterainados edidcioe com a decorrendo 4 outra coisas mas isso id

exiete, Ei volto a repetir que isso jzt existe e 4 complicados porque e.

deixar como esta eles ficam as portas fechada° fazendo isso e cada smt

manda do jeito que quiser.

A S_EA.PRI3Silmaa.E(Zulale Cobra Ribeiro) nraão, a dia:mesa.

ficou entre Regina Monteiro arquiteta e o Vereador Manoel Sala, (?5s4 f:

tango ao longe do microfones)

É a eo2.ução que eu vejo, Cola	 z

gâ.'O a lei existente, 10,t506s alterar em alguns pontoas, pequenos pontos
CÓD. 0597
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quO realmente regulamente aquilo que jd vem sondo feito em paralelo

dentro do 6rgão pdblico,

a SRA. PRESIDENTE(Zulait, dobra Ribeiro) .Alguim maio quer a

palavma ? Dato, vamos O= ar= definitivamente o PI, 330/93 e vamos

partir Dam o PL 442/93e 'de autoria do Voreador Come Lopes, dispge

sobre a obritatoriedade de entraçgo do portas girate.rias com detector

de metais em todao as ag8nciag ban Otriae e casas de câmbio do 3kmic4d.o

de São Paulo, ' A justificativa do autor 4S que a adoção de tal medida

exposta no prose.nte projeto reduziria quase a zero a possibilidade ao

Idtimas em assalto a 33anco, rao eá.o"" raras ao vezes que pessoas inocente

do povoe funclo:attrioe l são alvejados dentro de tais locais * durante a

• atua 'esío criminosa¥ E aí' com a esta aço  de sistema de segurança * com

porta girats5ria, com 'vidros a prova de bala, detector de metais,qualque

aço criminosa ficar& indubitavelmente restrita á. (frpa externadaqueles

locais, Diz que torna...se imposs:tvel ao acesso ao interior das ag8nciao

bancã'rias ou casas de cSmba.o o porte de ta/ quantidade de armo, O pro-

jeto passou pela Comissão de Justiça, o Vereador Arge.3 4ro '2attooarecer

pela lewaiddde, substitutivo *As agancias hancitrian o casas de cgmbi.
' '1"P"'

instaladas no tinnidpio de‘ Wo Paulo ficam obrigadas a instalar portao..

girat‘riag com vidros •a prova de ,bala e detectar de metais, com cont3e...

quente bloqueio das portaga,ie O Argelino Tatto t=blun tegl UM projeto 
CÓD. 0597
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semelhante a estes que aliso ja passou por audiências públicas e aqui

esteve um representante do Banespas ezi que diecutimos que esses projeto

o podegio ser vittveis se forem colocadas escadas e sa.(das de incendi%

Porque 2113304A entm e ningu&a cai rapidamente com essas portas.

O Or. Manoel Sala Eu, conheço um Banco 204 na Vila Prudon

te que tem esse sistema de pertas que tem esse sistema de portanst o
1:falhanço*

°audio ?

•	 O Sr. Ilanoel Sala — Io tem, 15e tem adda de nadas Eu acho

que essa porta no resolve problema nenhum, porque os bandidos entrara

ningagm vai revistar e na bom que eles entramo =a eu doia fie= na

portas e 1it dentro eles fazem coza mais tranquilidade o que quiserea*Eia

acho que ao portas te.'m que ser abertao* Eu acho que tipo de segurança

temos que encontrar outro, porque esse na minha opinias 213.0 vai rem1.

ver o problenatEu acho que a porta tez dificuldade para entradas mas

tem tambtm dificuldade para a saída,

AS	 LEME Zu1ai8 Cobra Ribeiro) — E tem satda de in+

CÓD. 0597
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A SRA. PRESI A (Xulaié_Cobrft Ribeiro) - jiccem Ga quem-EJJ

'E depois que eles se poetaram lá dentro é que ninguém entrouxes-

, mo, Eles ficam em dois na porta e dizem: Ma momento."	 Eles

colocam um distintivo do banco e falam: "Um momento que nós esta

mos fazendo um serviço aquji. Daqui a pouco vocâs entram.*

Então, é muito difícil voes lidar, porque o bandido já

vai instrumentado, já vai equipado, xf já vai bem advertido do qu.

deve fazer. Eu tenho =minhas dúvidas com relação a essa porta,

porque lá na Vila Prudente tem. uma.

A 'SRA. PRESIDRITA (Zulai6 Cobra Ribeiro) - E de mais a

mais, Vereador, a grande verdade é que os bancos não querem colo

cornada qUi represente gasto e benefício para o povo. O . banco

é uma instituição absolutamente de dinheiro dele, banco. O qie

puder ganhar para o banco muito bem. Banheiro público eles nâo

põem. Eu já gaiaxixuaikamaa fui a banco, quis ir ao banheiro e

fui fui porque era Vice-Governadora da chapa do Mário Covas, senão

não teria ido, porque o homem me reconheceu. Tive de ir no banhe

ro do gerente, porque gente de fora não pode entrar em banheiro d.

banco.

Então, não adianta, N6B estamos fazendo PIN atrai, par

não dar em nada,

O SR. HÉLIO BACHA - Sou do ka gabinete da Vereadora Al-

daiza Sposati.

A SRA. PRESIool A (Zulal6 Cobra Ribeiro) - Qual é a sua

formação?

O SR. HflIO BACHA - Homem não precisa se qualificar.

CÓD. 0597
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lifica tUdzo.

O SR. 1IPT.I0 BACHA. - Sou médico.
.•••

A SRA. =a/ PRESIDENTA' Zulaie Cobra Ribeiro) - Eu.

não sabia que você era médico. Achei que vaca fosse arquiteto.

Você tem uma cara de engenheiro!

O SR. HÉLIO BACHA - Já fui médico.

A SRA. PRESIDRITA (Zulaiê Cobra Ribeiro) - Eetá vendo

como é importante a identificação? É importante ipso!

O SR. HÉLIO 'DAM - Quando eu vejo esses projetos fico

pensandogga todas as agências bancárias em que eu vou Dão do es-

tilo que o Vereador Manoel Sala vai em Vila Prudente. Hoje, é

do interesse dos bancos e das seguradoras ter essa segurança.

Eu vou e vejo em todos os lugares. Inclusive, de vez

em quando, bato o nariz na porta, porque se entra alguma peesoa

atra pára bruscamente e a velocidade inercial faz com que você

se machuque. Eu sempre penso em alguns palavrões.

A inica casa bancária que não tem seguranda, das que eu

frequento, é esta da amara Municipal de Sas') Paulo. As outras to

das têm essa porta. Até mesmo no Ibirapuera, onde funciona a

PRODAM, implantaram esse tipo de porta. No local, por sinal, boa

ve alguns assaltos.

Então, até meacao com a preocupação de eatarmos

do coisas que são relativamente óbvias, que os próprios bancos fa

zem, ... só não fazem banheiro, porque ai dizem que ...

CáD. 0597
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A SRA. PRESIDENTA (Zulai8 Cobra Ribeiro) - É contra a

eegurança do banco.

O SR. BIMIO BACHA  - ... dá trabalho, ...

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro) - É coisa de

seguxbanç a

O SR. HÉLIO BACBA.- Mas essa questão de segurança faz

parte de exigência da prOpria seguraddra. Não sei por que alga

mas agGncias não fazem.

Então, seria interessante até que a Mesa da Camara co

locasse a preocupação com os funcionários, porque a segurança

que temos aqui na portaria não é uma segurança efetiva do ponto

de vista de banco.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro) - Hélio, você,

que é frequentador de banco, porque eu não vou a, banco, ...

20 SR. HELIO BACBA.- Eu não gosto, detesto ir.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro) -	 sabe se

o Bradesco tem essas portas?

O SR. ntio BACHA - Não.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Cobra Ribeiro) - O Bradesco é

o tinico banco popular e ele é tão cheio, tão cheio que é difícil

a gente ver assalto ao Bradesco. Já viu isso? Tem tanta gente no

Bradesco, é tão cafona, ele é o banco mais cafona que conheço na

vida, mas ele é do povo e o povo é meio feio, MOMO. 14 todo mim

do entra de montão, de multidão. É aquele negOcio de balcão. Vo

cê não vê assalto? Já viu assalto no Bradesco? Eu nunca vi. Por

CÓD. 0597
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que? Porque o assaltante sele que se entrar no Brademo tem tair0

gente lá dentro que vai ser difícil ele conseguir falar com o cai-

xa ou com o gerente. Ele tem de ficar na fila.

Então, eu acho Alue essa histéria toda é para banco chi-

que, é para banco em que o povo não vai.

0 SR. HÉLIO BACHA - Caixa Econamica Federal, que não é

tão chique, já tem esse sistema.

A SRA. PRESIDENTA (Znlaia Cobra Ribeiro) - Mas a CEP é

chique, é coisa do Estado. Banespa é banco de rico.

O SR. HÉLIO BACHA- O Bradesco acho que é o único que

não tem.

A SRA. PRESIDINTA (Zulaia Cobra Ribeiro) - Não tem, não.

EU conheço várias agancias.

Illesielkemehimmeemeeetmdiaikáiga. -

Côo. 0597
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1

de traOveis. SO para uxaa informação sua, una agencia do aradesco,

Ch&ara Piora, tem asna porta giratOria.

Sobre o projeto queria dizer qu e o autor 11.46.o° estzt tentando

evitar o assalto, apenas inibir, porque evitar infeli=cute'não j pos-

uivei. E uma porta giratOria palvez seja inibitSria, porque fica maio

difícil ele toutrar c. sairia Talvez seja por aL. Quanto a minha Pretura-

pação e o ~c detector de metal, porque na agBncia do Banco do Bra-

sil, iam Santana, ela tinha esse dispositivo o 4 =a dificuldade para a

gente entrar no banco porque a chave * j dispara o clame, a caneta di.

para o alarme. Para anta= na aggncia precisa tirar tudo que flit de metal.

Esse d; um problema tStmico porque para a gente entrdn precisa tirar

tudo do Doleo.

O Sit, MANOEL SALA, - A inica maneira de voar= evitar 4 colocar

revista na porta do banco., Entrar se for revistado, Aí o trraido

dizer o q3.23? Se eu n'áo entrar armado, vau fazer o qae lrl? Braço contra

braço vai sor difícil. Então voe% colocaria policiais ferdninns para

revistar as mulheres e policiais masculinos para revistar os homens.

Poderiam ser até' zegurongae do prSprio banco. É a iinica, maneira, porque

aí o bandido não entraria armado.

CÕD. 0597
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A MB. REGINA -c Soa assessora do Vereador Arnaldo Madeira,

Eu. (poria lembrar que existe uma...lestalação supereepecífica com relaçã'o

à segurança da edificação onde a rota de fusa esta totalmente prejudica-

da com relação 11 saSda doo usarloa do banco. Se em qualquer situação

de pante° a população que estiver no local precisar sair rapidamente,

ela não vai escoar. Enta('), tS ouperiaizzax importante falar que não esta

sendo atendida toda parto de lisgislação. O pessoal do COMEU está roa

do uma serie de edifícios, o ao Vito e uma serie do outros por falta

de segurança da edificação coni relação ao escoamento e rota de fuga da

PoPalago+

A SRG. =Mit COBRA RMIRO - Vemos onze= o na 442/93, do 1

Vereador Otoone Lopes que na Cord.edão de Política Urbana o Vereador 23:ru-

no Poder é o Relatar.

Vamos passar para o PL 524/93, do Arcaliv.o Tatt9, condiciona

conoeseão de elviara de fUncionazattato de edif£cio ao uso particular

adaptaçaes d deficientes físicos. Esse processo parece tlue Jct eat4 na

pauta. Esse processo, ontexa, diecutirias na reunião com os ygesidentas

de cozaiesães, •Eenvo 03 processos que os 'tão sendo vetados pelo Executivo.

Esse processo, com a devida vtnia, /a meu ver, jS foi embora, iEta todo

caso eat4.' aqui hoje,

CÓD. 0597
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O 12 Encontro Á'aulista de Direito Constitucional em Pessoas De-

ficientes trouxe no bojo questaes e aplicação no contido no

projeto apresentado visto que outros pontos importantes discu-

tidos no encontro deu-se destaque is barreiras arquitetenicas.

Comissão de Justiça, Vereador Viviani Ferraz, e pela ilegalida-

de. Tem dois pareceres: um voto contrário, pela ilegalidade, e

um voto favorável, pela legalidade, Na Comissão de YtlItica Ur-.

bana, o Vereador Bruno Feder, a discussrio deles este neste aqui.

Nes discutimos a materia no dia 8 de outubro, sexta-feira passad,

liguem deseja fazer uso da palavra? (Pausa)

Me lembro que este projeto tem um diapositivo

a respeito. São sei quem estava aqui na audiencia e levantou

questIo.

Tem a palavra a arquiteta Regina.

A SRA. REGINA - 8ou assessora no gabinete do
"

Vereador Arnaldo Madeira. O &ligo de DificaçOes aprovado pela

Lei n211345/93, mais os decretos que regulamentam...vou dizer

todos os Itens que estão dizendo que e para acontecer isso do

projeto de lei: 16.42, 14.1, 13,3, 17 e 12. Todos esses itens

estão proporcionando ao deficiente pAblico entrada nos edi£1.'

cios pl.:141.0°14

COD. 0597
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- A SRA. PRRSIDENTE (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB)-

Algum mais deseja fazer uso da palavra? (Pausa). Então, vamos

encerrar o PL 524/93, do Vereador Ar gelino Tatto que na Comis-

são de Justiça o Vereador ,- relator . o Bruno Feder.

Temos aqui na fala do dia 8 a assessora do Ve-

reador Arnaldo Iladeira, a Ideli, ela acaba de chegar. O Proje-

to não especifica, ele apenas tala que por ocasião da imazaçier

concessão do alvará de funcionamento e não fala em adaptação do

edificio existente. Se ele fosse pensar em projetos novos tem

o Código de Obras Edificação que provei a adaptação dos pre-

dios, a pregisão dos predios para instalação eanitária, esta-

cionamento, corrimão para deficiente visual, elevadores em vá-

rias partes. Esaa materia roi muito discutida na audiencia ante-

rior.

Vamos passar ao PL 568/93, do Vereador Vital

Nolaaco, que dispBe sobre a obrigatoriedade da implantação de

mecanismos apropriados para contagem de pablico junto aos lo-

cais de entrega em todos os estádios de futebol no municipio

de São Paulo.

A justificativa do autor ; proporcionar segui.

rança ao plIbligo evitando a superlotação dos estádios. ânua*

Aposição da Comissão de Jusyiça : pela legali-

dade. Tendo, no entanto, apresentado substitutivo onde acrescen-
,	 t .

..tiNt,	 I

laccuggimincksterimaísmalibutCÓD. 0591
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Com.Pol-.Urb.

ta artigo , estabelenendo multa de 100 U.F.Mas pelo descumprimem-

to da medida contida no projetai

'Aqui tâm observaçOes longas feitas pelo Dari-

maldo Coimbra, assessor da Polttica Urbana, a respeito do Pro-

jeto. E, existe aqui o Decreto mg274820/89a, que dispOe sobre a

atuação dá Secretaria de habitação e Desenvolvimento...

CÓD. 0597
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INEMMOMMII Urbano através do Departamento de Controle de Imóveis, o

COMTRU, na fiecalização relativa 43E segurança do uno de estádios,
ginásios de esportes e similares, e dá outras%providancias.

QUala quiser discutir a matéria ...

A SRA. MIAR MARTINS - Sou da Assessoria do Vere

dor Vital Nólasco. Primeiro vou pedir -desculpas pela ausencia do Vita ,

mas ele estava comprometido com outra atividade e não podia comparecer

Agora, a idéia do projeto se refere exatamente a isso qu e está dito

Justificativa. Dós tivemos alguns episódios de problemas nos grandes

estádios em função de super/otação. Ouer dizer, é preciso se czLar al-

gum nível de controle para que essa superlotação não volte a ocorrer

causando tragédias na verdade, algumas de/as de grandes dimensões.

Então, sem especificar qual o mecanismo para que

ele possa ser adequado de forma mais correta pelo Poder Público em di

cussão cem a própria estrutura dos estádios, se buscar= forma de te

controle de público, evitando dessa forma que a superlotação, que tem

dado autolacro a algumas pessoas que controlam os esportes em nossa Ci-

dado, não determine tragédias sociais como as já ocorridas.

A SRA. PRESIDENTE (Miai Cobra Ribeiro) -

Mais algum que r fazer uso da palavra, (Pausa.)

o sR. BOLIO BASTOS 	 — Eu eci quero trazer um43.

-

CÓD. 0597
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preocupação. Sou Assessor da Vereadora Aldaíza Sposati. O projeto de
lei do Vereador Vital .Nolasco diz respeito a eventos em estádioe de Az,

tebol. Tenho a Impressão de que não se refere apenas aos jogos de fut

boi. Por exemplo, nós temos hoje o liáhow" de MIchael affikkJackson.
de massaNão sei se fica entendido isso, que para todas as atividades deva have

um controle de número 1T41= de ocupantes.

O R. 	 - Ele fala em capacidadel

de lotação para qualquer evento.no ent‘dio.

O SR. HÉLIO BASTOS - Essa é a minha preocupação,

porque cada vez mais nós vamos ter os eetádios sendo utilizados para a

tividades não43sportivas, aa até mesmo desportivas, que nRo sejam o fu

tebol, que colocam às vezes até mais públicodeae uma atividade, hoje

Eu entendi isso na Justificativa, mas não vi isso expresso no corpo dos

artigos
11.1.1n11fflen

- Aparte fora do microfone. Inaudível.

O SR. HÉLIO usTma- Era essa a preocupação que

eu gortaria de colocar.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaia Cobra Ribeiro).-

Mais alguém quer fazer uso da palavra? (Pausa)

3	 Bem, se ninguém mais quiser fazer uso da palavra,

vamos encerrar o PL 568/93. 
CÓD. 0597
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Vamos então ao PL 613/93, do Vereador António de Paiva

Monteiro Pilho, que dispãe sobre a obrientoriedade da construção

e manutenção de velOrios nos conjuntos habitacionais. Este é da

noite.

O SR. RAPEALSAM. (FIM* Realmente, macho esse projeto

muito importante. Esse projeto é bom.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro 4; Mo) 73 Voce

vai boje conosco? António de Paiva, Aurélio Nomura, o Sala e eu

vamos.

O SR. rapp; wErpn)  — Eu conheço por exemplo o Comi

rio de Vila Alpina onde norm temos aproximadamente unas 10 galando

velérios, e diutwrnamento lá estão faltando lugares., Então, eu a

que a Prefeitura precisa encontrar, ea gebo quo os prOprios cemi-

tériog, eu, anho bem melhor, porque fioaria, mais centralizado, ti

ria, mais visivel, mais encontré'vel para o pUblico.„ Então, eu, acho

que seria melhor nos prOprios omit61'1os, se possível, o da Vila

CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Prudente aumentar o niimero de velório°. Nos domai s cemitérios

texibém aumentar o mimar* de velórioa. Agora, quando no existe

cemitério encontrar-se-ia um lugar adequado para que co construi.

sem esses velórios. Eu acho que eles se fazem necesoárion. Porque,

na realidade, hoje para co velar uma pessoa em casa 6 muito diria

para velar às vezes num hospital não tem lugar, em casa fica um

clima muito ruim, muito fim.' obre,. e fica uma marca eterna para a

fwnf lia, iráo verdade? Eatão, eu acho que nós tomos de ter um

gar adequado para esse tipo de negócio. Ei acho que a funeréria

precisa sor comunicada e ela faria os velOrios, faria um projeto

grande para a construção de velórios nas quatro ree;r6es de São P:

lo, Norte, Sul, Leste, Oeste,

LS11. Zulate Cobra Ribeiro PSD3 - Sala,

este projeto aqui visa ao transporte do morto, arta, precisa ver

se lát na Cohab tem cemitério por perto. ra acho que nem cemitetrio

tem.

O SE. MANOEL SALA PPR), = Mas isso não importa, viu, Zu.-

laia. Importa que a familia do falecido está por 16. e os amigos do
CÓD. 0597
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- 11.4.	 -

falecido catão por 1. Agora, a Punerã.'ría vai transportar para o 1

gar onde ele for enterrado.

PRESIIYENTÂ (Zulai3 Cobra Ribeiro -PSI13. et' Lias

elea querem fazer o ve/Orio 3 o 1 no tem cenit8rio,

O SR. MANOEL SAIA (PPR) = Mas é met=. Pode fazer.

E onde não há ceraidrio voca podo fazer. no há problema nembra,

Encontra-ao um luar adequado que não seja muito na vista páblica.

que aeja bem feitinho, uma capela, =ta coisa que não pareça ve16-

rio.

Zulaia Cobra Ribeiro PSirs = Por

quB? Algum problema"?

O SR. MOOES SALA (PPR) la ao. Eu acho que não tem que

ter cara de ve16ri6. Eu fui hã. pouco tempo internado num hoepital

que n'S".wo tem cara de hospital 	 o azai° LibauBs. Parece um hotel

de cinco estrelas. nz, olhava asaln na televidamu não me Collair-,

derava Internado no arta Libanês., Esta certo? Eatão c5 diferente.
CÓD. 0597
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4 atice

Porque a gente está num lugar que não está con cara de hospital.

SRA.	 PSD3. — E na

ausência de um norto usa para outras coisas tembem.

O SR. MANOM SALA (PPR) , Ni	 Não, talabean não. Isso não

pode, hein.

A SRA.	 IDENTA Zu1ai6 Cobra Ribeiro — P310 =I Pode

usar paxaballe, Por que não? Tem um morto hoãe aí? No. lihtão

hoje 6 bailo * Morto s6 vela aqui segunda, torça, quarta, quinta;

sexta para cábado.• •

A SRA. 	 — (Fora do microfone) Estendi que'

era a parte debaixo.

A SRA.PRESIDENTA (Zulaió Cobra Ribeiro — P3D3) — Nem

tem condiçães. Na Cohab não tem embaixo * Tem embaixo?

Meninos, ate noite.

A SRA.	 — Deixa eu u6 falar vzia coisa?
CÓD. 0597
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10-3 anca 'cod.obras 15.10.935

Quando co Aprova uai conjunto habitacional desse portes, un B-3 02,

co aprova todo o conjunto* voe e. obrigado a dentinar 5-% para

uso ineldtucionalo para escola, igreja e velerio.,

p SR. MANOEL SALA /PPR). Ao 0ohabs foram inetituidae

tempo do Reyneldo de Barros, ele foi Prefeito en 1980.

ulaiã Cobra. Ribeiro - Pua Ate

à noite.

CóD. 0597
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Comisso de Política Urbana, Metropolitana e'
Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emissão de pa-

recer desta Comissão, conforme disposto no art. 63 "ca-

put", do Regimento Interno.

Em, a.0 I 50 I

Presidente
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DA COMISS40 DE POLiTICA URB Dbâ_AIETRGP.DA COMISS40 DE POLiTICA URBA

1 80/93

E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI NQ 442/93 lall2=11P

Visa o presente Projeto de Lei n2 442, de 09 de junho de
1993, de autoria do Nobre Vereador Cosme Lopes, dispor sobre a
obrigatoriedade da instalação de portas giratórias com detector de
metais em todas as agências bancárias e casas de câmbio do Municí-
pio de São Paulo, e dar outras providências.

Segundo a propositura, os bancos e as casas de câmbio deverão
instalar estas portas, com vidros, a prova de balas e sistema de-
tectar de metais, com o consequente bloqueio das portas.

O prazo para a implantação de todo o equipamento e sistema de
segurança será regulamentado pelo Executivo em até 90 dias da data
da publicação da lei.

O Autor justifica á medida exposta no presente Projeto de Lei
com a redução quase a zero da possibilidade de existirem vítimas,
pessoas inocentes do povo ou funcionários, em assaltos a bancos.

• evidente que quanto menos assaltos houver em agências ban-
cárias mais segurança individual terão os cliente que as frequen-
tam. Baseado nisto, a propositura, visando melhorar a segurança
dos bancos contra roubos, atinge diretamente a proteção da popula-
ção que teria menos probabilidade de ser afetada pelos assaltan-
tes.

Por estes motivos, a Comissão de Política Urbana, Metropoli-
tana e Meio Ambiente é favorável ao presente Projeto de Lei, e em
particular ao Substitutivo da Comissão de Constituição e Justiça.

Contudo o Projeto apresenta duas lacunas que são a obrigato-
riedade de existir uma saída alternativa para o público e funcio-
nários, em caso de incêndio ou tumulto, que só deveria abrir de
dentro para fura, e a previsão da utilização de um outro tipo de
porta, o tipo "eclusa", tipo este já existente em algumas agências
do Banco Real.

Desta forma, apresentamos abaixo um Substitutivo que contem-
pla os dois pontos acima indicados, e incorporamos as modificaç[Ses
introduzidas no Substitutivo da Comissão . de Constituição e justi-
ça:

Temos assim:
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SUBSTITUTIVO N2	 /93 DA COMISSO DE POLíTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PL N2 442/93

Dispt5e sobre a obrigatoriedade da instala-
ção de portas giratórias, ou tipo "eclu-
sa", com detector de metais em todas as
agencias bancárias e casas de câmbio do
Município de São Paulo, e dá outras provi-
dencias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. 12 - As agencias bancárias e casas de câmbio instala-
das no Município de São Paulo ficam obrigadas a instalar portas
tipo giratória ou "eclusa", com vidros a prova de bala e sistema
detector de metais, com o consequente bloqueio das portas.

Art. 22 - Alem das portas mencionadas no artigo anterior,
os estabelecimentos bancários deverão ter porta alternativa de sa-
ída, de forma que só se abra de dentro para fora nos casos de tu-
multo ou incêndio.

Art. 32 - A porta alternativa de saída deverá ser aprovada
pelos órgãos competentes da Prefeitura.

Art. 42 - A pena pelo descumprimento desta lei será o fe-
chamento do estabelecimento que será reaberto somente com o reco-
lhimento da multa no valor de 100 (cem) Unidades de Valor Fiscal
do Município - UFM.

Parágrafo único: A multa será sucessivamente dobrada a cada
reincidência da infração.
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Art. 52 - O prazo para implantação de todo o equipamento e
sistema de segurança será de 180 (cento e oitenta) dias a partir .
da publicação desta lei.

Art. 62 - O Executivo regulamentará a presente lei nu pra-
zo de 60, (sessenta) dias a contar da publicação desta lei.

Art. 72 - As despesas com a execUção desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se neces-
sário.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
em a") 150/ 0)3
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DA COMISSX0 DE ATIVIDADE ECOMMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 442/93

De autoria do nobre Vereador Cosme Lopes, o projeto visa
tornar obrigat6ria a instalaço de portas de segurança nas agên-
cias bancárias e casas de câmbio localizadas no município de Sc.)
PaUlo.

Tais portas seriam wirat6rias, com vidros a prova de bala
e equipadas cair, detectar de metais.

O objetivo do autor da proposta é impedir o acesso de as-
saltantes armados ao interior das agências. Mote-se que a porta
giratária com detector de metais , além de impedir a entrada de
pessoa armada trama'a saída, impedindo sua fuga.

•

A Comisso :de Constituiço e Justiça apresentou substitu-
tivo para aperfeiçoar os termos do artigo que trata da regulamen-
taç"ão da lei; a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente apresentou substitutivo que incorpora a su gestão da Co-
miss'ão de Justiça, faculta a adoç'ão de um dispositivo um pouco di-
ferente, mas de igual desempenho, que é a porta tipo "eclusa" e
também prevê a instalaç'ão de portas de 'emergência para saída rápi-
da em caso de incêndio ou pânico.

O presente projeto é de interesse da populaço, pois as
partas com detectores de metais diminuir'ão sensivelente os riscos
para os funcionários e para os clientes dos bancos.

iNA • Este . parecer é, portanto, favorável ao projeto, endossando
os termos do substitutivo apresentado pela Comiss2io de Política
Urthnair Métropoj.itana e Meio Ambiente.

Sala da Comiss2ío de Atividade Econ6miefa,‘,23/1,//?3
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PARECER DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

SOBRE O PROJETO DE LEI NP- 442/93

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Cosme Lopes, dispor sobre a obrigatoriedade de instalação

de portas giratórias com detector de metais em todas as agências

bancárias e casas de câmbio do Município. O projeto em tela esta-

**. belece multa de 100 UFMs (Unidades Fiscais do Município) aos in-

fratores, dobrada na reincidência. 	 •

Segundo a justificativa, objetiva-se garantir a seguran-

ça dos clientes das instituiç5es mencionadas.

No âmbito da competência desta Comissão, nada temos a

opor à propositura porquanto as despesas decorrentes de sua execu-

ção correrão por conta das dotaçOes orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 7 de dezem-

bro de 1993.

401
Presidente
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